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Trabalhando com vestígios 
Sabemos que não nos é possível visitar, com cada turma escolar, todos os lugares que 

nos possibilitam experiências sobre os temas culturais estudados. Nesses momentos, a 

presença de elementos matéricos coletados em deslocamentos possibilita experiências 

vividas no ato da aula, trazendo vestígios que ultrapassam a descrição ou o relato e se 

abrem a novas trocas. 

CORNELL, Joseph. Arquivo 
Paternal. 2013. Caixa artesanal 
feita de fibra de média 
densidade pintada, objetos 
pessoais coletados (fotografias, 
cartas, selos, mapas, bilhetes  
de viagem, etc.), 40 cm 3 40 cm, 
Inglaterra.

(EM13LGG101)   (EM13LGG202) CULTIVO

Imagens e discursos
Proponha a observação de fotografias divulgadas para o turismo e elementos coletados 

(ou fotografados) por estudantes durante a visita a esses mesmos espaços turísticos. Pode ser 
uma festa popular, um bairro de arquitetura histórica, uma paisagem natural, um parque, etc.

• Quais são as aproximações e os distanciamentos entre essas materialidades? 

• A que você atribui as diferenças encontradas entre elas? 

• Como a elaboração e a organização das imagens e dos discursos nesses materiais interferem 
na maneira como o público se relaciona com a cultura local? 

Oriente essa conversa para que as possíveis diferenças não sejam tratadas, necessariamen-
te, como inverdades manipuladoras, mas como escolhas feitas a partir de interesses especí-
ficos. Conversem sobre quais seriam esses interesses, se são voltados, por exemplo, a atrair 
determinados públicos com poder aquisitivo para visitar a cidade para turismo ou negócios. 
Discutam ainda: Essas estratégias reforçam estereótipos, expõem preconceitos, escondem 
problemas sociais ou ambientais?

Faça um paralelo com as escolhas feitas por estudantes quando postam conteúdos nas 
redes sociais. Proponha que pensem sobre os critérios dessas escolhas, sobre o que desejam 
expor de si e do mundo com o que criam/coletam/divulgam. 
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O que trazemos de nossos 
deslocamentos para dentro 
da sala de aula? Como esses 
elementos podem gerar 
outras relações com os 
espaços e acontecimentos 
vividos?
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sença será apenas de alguém que estuda e 
observa um evento, pois passamos a compor 
o público da festa, tornando-nos elementos 
vivos desse acontecimento.

Nesta fotografia que compõe a série  
A Corte, a artista Bárbara Wagner retrata 
um participante do maracatu de rua, no 
carnaval do Recife, pouco antes de desfi-
lar. Não há como passar despercebido o 
contraste entre a indumentária clássica 
do personagem e o refrigerante que ele 
segura na mão esquerda, elemento con-
temporâneo que traz para a atualidade 
uma fotografia produzida com uma esté-
tica também peculiar para uma festa de 
rua, remetendo tanto ao barroco (pelo 
contraste de luz e sombra) quanto às 
imagens contemporâneas de editoriais 
de moda, com uma luz bem direcionada 
e sem interferências da paisagem. O que 
aprendemos sobre as manifestações po-
pulares a partir desses contrastes entre 
tradição e contemporaneidade? O que 
coletamos e produzimos em uma aula 

dada em deslocamento por uma festa popular? O que carregamos dela para seguir trabalhando 
em sala de aula?

Ideias povoam pensamentos de estudantes enquanto se deslocam de um lugar para outro, 
observando e encontrando pessoas, paisagens, acontecimentos cotidianos. Essas ideias não dizem 
respeito apenas ao que selecionamos como “conteúdo” a ser abordado em uma aula sobre cultura 
popular. Dificilmente estudantes conseguirão (ou desejarão) deixar de fora os vestígios e as forças 
que tocaram seus corpos nos caminhos atravessados do início ao fim do deslocamento. Estudar uma 
experiência na qual se veem presentes/participantes envolve distrações, desvios, intensidades que 
podem tornar uma aula única, integrada à vida.

WAGNER, Bárbara. 
A Corte. 2013. Recife. 

Série 12 retratos. 
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PARA OUTRAS CONEXÕES
Cao Guimarães, artista visual e cineasta brasileiro, em entrevista ao jornalista Claudiney Ferreira, para o 

programa Jogo de Ideias (2011), gravado no Quintal de Gibi, em Belo Horizonte, MG, conta das potências do 
caminhar como estratégia para ter encontros com ideias para suas produções visuais. Ele faz uma relação do 
caminhar com o pensar, “um se perder em função de se encontrar” (2011). Você pode acessar essa entrevista 
do artista em: <https://www.itaucultural.org.br/cao-guimaraes-jogo-de-ideias-2011-programa-1-parte-3>. 
Acesso em: 23 nov. 2020.

(EM13LGG301)  (EM13LGG305)VIVÊNCIA

Uma aula em deslocamento
Faça um deslocamento nas ruas próximas à escola onde você atua. Atente para os elementos presentes 

em seu percurso e como eles se relacionam com sua aprendizagem em arte. Imagine esse trajeto como o seu 
espaço educativo, sua sala itinerante, e planeje uma aula em que se possa aprender caminhando. 

• O que poderia servir para uma escrita (um graveto na terra, uma pedra na calçada…)? 

• Que elementos se relacionam com o conteúdo que você deseja abordar (padronagens de calçadas, cores, 
formas, fachadas…)?

• O que poderia ser usado como material de trabalho (elementos da natureza, placas, cartazes…)?
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• Que janelas nos compõem? 

• Olhos, ouvidos, poros... zonas de contato entre dentro e fora, que a todo momento estão a produzir, um 
e outro. Nosso corpo/pensamento pode ser uma janela aberta aos encontros? 

• Como explorar essas trocas para forjar conexões que potencializem nossas capacidades, nossos saberes 
e nossos desejos dentro dos itinerários atravessados coletivamente no novo Ensino Médio?

 Sobre paisagens, molduras e janelas
Na carta de apresentação deste livro falamos em janelas, em molduras, perspectivas pelas quais 

vamos produzindo sentidos, ao mesmo tempo que criamos as paisagens provisórias que compõem 
as artes visuais, a educação das artes visuais e as nossas próprias individualidades como docentes. 

Nessa perspectiva, nem o fora nem o dentro são fixos; eles estão a todo momento provocando 
um ao outro, produzindo outras possibilidades de existência para ambos a cada vez, a cada encontro. 
Assim vamos produzindo/criando a nós e ao mundo nesse processo, ao passo que vamos produzindo 
zonas de contato, um dentro/fora nunca já dados, mas em constante movimentação e produção/
criação pela experimentação do mundo.

Trata-se, portanto, de caminhos de criação de docências que não acontecem desconecta-
dos do traçado de nossos projetos de vida. Um projeto de vida, como trazido aqui, envolve um 
plano de ação que permite que pensemos nossas subjetividades e singularidades em meio aos 
processos profissionais, ao mesmo tempo que criamos estratégias junto do que potencializa 
nossos percursos.

Vamos começar construindo uma janela? Pegue um pedaço de papelão e desenhe um retân-
gulo, quadrado, círculo, ou outra forma que preferir. Recorte esse material de modo que sua parte 
interna fique com tampas que possam ser abertas e fechadas. Faça algumas fendas nessas aberturas 
para que você possa escolher abrir a janela em diferentes pontos e para diferentes lados, conforme 
desejar. Brinque com as possibilidades de abertura e fechamento. Imagine que essa janela é um 
“projeto de vida” que você explora em meio à docência. A sua atuação no mundo (na instituição 
de ensino e fora dela) como docente é o que faz com que essa janela seja criada, manipulada e 
transformada. Escreva algumas palavras relacionadas aos seus percursos no ensino de artes visuais 
e veja como elas aparecem e somem conforme você movimenta as fendas. Movimente também 
seu corpo em torno da janela, insira uma parte de seu corpo na abertura e veja o que muda a partir 
desse gesto. Como seu corpo se adapta a essa janela forjada? Foi preciso rasgar ou cortar algo da 
janela de papel para que seu corpo se movimentasse melhor ao atravessá-la?

Nossa docência pode ser experienciada como um “canteiro de obras” junto das relações e cone-
xões que vamos produzindo com cada estudante, com colegas docentes, com o espaço escolar, com 
nossos percursos cotidianos, com nossas leituras, com o mundo.

Segundo Guattari e Rolnik (1996), podemos vivenciar esse processo de produção da nossa sub-
jetividade por duas vias distintas de relação com aquilo que vemos e ouvimos, junto daquilo com 
o que nos encontramos em meio à vida. Uma delas está relacionada a uma relação de “alienação” 
ou “opressão”, onde reproduzimos aquilo que nos chega, sem problematizarmos, sem criarmos 
estratégias para intervir ou forjar outras alternativas – em suma, sem tornar nosso, ou sem escutar 
distintas versões para aquilo que vemos e ouvimos. É quando você cria uma janela de formato e 
tamanho padrão, sem permitir nenhuma relação desse elemento com seus pensamentos e movi-
mentos. Ou então quando cria uma forma modelo de olhar através dela, sem se permitir experi-
mentá-la de outras formas. 

A outra via diz respeito à possibilidade de criação, ou seja, de um “encontro” com aquilo que 
vemos e ouvimos, que nos movimenta e aciona um processo de singularização. É quando seu cor-
po se movimenta junto a essa janela forjada e permite mudanças que atendam aos seus desejos e 
necessidades de movimento, mesmo que isso acabe por provocar algum abalo na estrutura inicial.
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um lugar de estranhamento e problematização, no qual aprender 
se distancia de uma ideia de aquisição de informações para se 
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questões sobre acessibilidade.
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 Avaliação 
A avaliação é aqui pensada e articulada a partir da proble-

matização de heranças que carregamos de uma avaliação 
tradicional e seletiva, bem como da produção de aberturas e 
estratégias para pensar uma avaliação processual e formativa 
na educação das artes visuais. O tema é abordado por Touri-
nho de um modo mais amplo. Algumas ferramentas avaliativas 
processuais, importantes aliadas nos processos de criação de 
percursos formativos e de aprendizagem, são abordadas a partir 
dos diários e portfólios. Você pode investigar mais sobre essas 
ferramentas a partir dos escritos de Porlán e Martín, Zabalza, 
Oliveira, Cardonetti e Charréu.
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 Arte e cidade
As referências a seguir abordam a cidade como território de 

produção e pensamento na arte contemporânea. Em Ramos são 
abordadas contradições, polêmicas e potências da arte urbana. 
Em Careri e Kwon é explorada a relação da arte com os espaços, 
o que envolve o ato de caminhar e interferir artisticamente nas 
paisagens. E na Lei n. 12.408 de 2011 são dispostas questões legais 
sobre a arte urbana.

CARERI, Francesco. Walkscapes: o caminho como prática estética. 
São Paulo: G. Gili, 2013.

KWON, Miwon. Um lugar após o outro: anotações sobre site-specificity. 
Revista Arte & Ensaios, Rio de Janeiro, n. 17, p. 166--187, 2008. 
Disponível em: <https://www.ppgav.eba.ufrj.br/wp-content/
uploads/2012/01/ae17_Miwon_Kwon.pdf>. Acesso em: 17 set. 2020. 

RAMOS, Célia Maria A. Grafite & pichação: por uma nova 
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Plásticas. Florianópolis: ANPAP, 2007, p. 1260-1269. Disponível 
em: <http://anpap.org.br/anais/2007/2007/artigos/127.pdf>. 
Acesso em: 16 set. 2020.

SAVING BANKSY. Direção: Colin Day. Documentário, 80 min, EUA, 2017.

  Campo ampliado da arte/ 
hibridismos

Em escritas sobre a ampliação ou a expansão de campo em 
arte, Krauss e Lessing pensam a partir da escultura; Youngblood, 
a partir do cinema; Mello, a partir do vídeo; e Derdyk, a partir do 
desenho. Escritas de Platão sobre divisões sociais de trabalho 
aparecem como contrapontos da temática. O inventor Buck-
minster Fuller é citado por sua crítica à hiperespecialização nos 
diferentes campos do saber. Basbaum e Bourriaud são referências 
sobre possibilidades de hibridação ao tratar da multiplicidade das 
posturas artísticas contemporâneas.

Conheça seu livro

Abertura de capítulo
Cada capítulo apresenta uma 

imagem motivadora, seguida de 
questionamentos cujo objetivo 

é posicionar o leitor diante do 
tema norteador do capítulo. 

Vivências
Nesta seção, é possível 

encontrar sugestões de ações 
para explorar o mundo e 

ampliar suas relações com o 
tema estudado.

Competências gerais e 
habilidades da BNCC

Ao longo da obra, você 
encontra indicações de 

oportunidades de trabalho 
com as competências gerais 

e com as habilidades da área 
de Linguagens da BNCC.
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Podemos tanto explorar expansões de campos quanto hibridações quando realiza-
mos esses processos que não se prendem a uma categoria preestabelecida por algum 
sistema. Esses modos de fazer se relacionam diretamente às transdisciplinaridades que 
permeiam as recentes transformações que temos presenciado na educação básica e 
nas bases curriculares que embasam o novo Ensino Médio. Produzir arte a partir de 
movimentos entre disciplinas e entre outros elementos adisciplinares que compõem 
a escola e a comunidade faz com que sejam acionados conhecimentos estudados e 
praticados em diversos âmbitos escolares e no próprio cotidiano.

Trânsitos Coletivos Transdisciplinares Competências gerais: 2, 4, 10

Ao tratar de linguagens e suas tecnologias, nos deparamos com conhecimentos he-
terogêneos que possuem em comum uma relação de expressão e criação, seja por meio 
do corpo, do gesto, da fala, da escrita ou das visualidades. São processos que, inevitavel-
mente, envolvem conexões, exercícios de tocar e se deixar tocar por discursos, sensações, 
ideias e informações que perpassam a sociedade e nos permitem produzir cultura.

Coletivos de arte
O livro Táticas de Artistas na América Latina, de Cláudia Paim (2012), nos convida a 

conhecer estratégias de coletivos de artistas que trabalham a autogestão de espaços 
de arte, atuando fora dos espaços tradicionais de visibilidade da arte, de maneira co-
laborativa e não hierárquica. Paim destaca que os modos de fazer de artistas em um 
coletivo são geralmente heterogêneos, e que a amizade exerce um papel aglutinador 
sobre quem participa, formando um tecido afetivo que alimenta desejos de estar-junto. 
Geralmente esses coletivos se formam como tática de resistência aos sistemas instituídos 
de arte, atuando em grupos para se fortalecer, formar comunidades artísticas e ampliar 
a visibilidade de suas produções.

Há, nos coletivos, um pensamento político que não se volta apenas ao trabalho 
artístico, mas à vida em comunidade, pela diluição da autoria e a ampliação do foco 
no processo que frequentemente é narrado por textos escritos pelos próprios grupos.  
Outra característica é que geralmente, pela ação coletiva, artistas se descolam dos limites 
das linguagens artísticas, experimentando ações híbridas e de difícil classificação no 
campo das artes, misturando-se aos acontecimentos da vida urbana.

O coletivo Cambalache, da Colômbia, é um exemplo dessa mistura. Formado por 
estudantes da Universidad de los Andes, desenvolveu, ao longo de três anos, um projeto 
chamado Museo de la Calle (museu da rua), que é um museu portátil que circula pelas 
ruas sobre um carrinho semelhante aos carrinhos usados por profissionais da coleta de 
papel. As peças do museu eram objetos de diversas procedências (alguns estragados 
e aparentemente inúteis) que poderiam ser adquiridos por transeuntes, tendo como 
moeda de troca a entrega de outro objeto de valor similar. 

Como temos produzido 
conexões e diálogos com 
outros campos e com 
outras pessoas que se 
dedicam a diferentes  
usos da linguagem?  
O que esse contato pode 
acrescentar aos nossos 
fazeres disciplinares?  
O que esses encontros 
podem nos instigar a criar?

Coletivo Cambalache. 
Yerbas Del Cambalache. 
2007. Bogotá, Colômbia. 

Intervenção urbana. 

C
O

LE
T

IV
O

 C
A

M
B

A
LA

C
H

E

Referências bibliográficas 
comentadas
Apresenta as referências 
bibliográficas que 
embasaram a escrita da 
obra, agrupadas com base 
nos assuntos com os quais 
dialogam.

Cultivo
Aqui são propostas 
sugestões de 
experimentações que 
podem ser cultivadas junto 
a estudantes.

Para outras conexões
Traz diversas sugestões 

de outros referenciais, 
como livros, artigos, sites, 
obras artísticas, etc., que 
guardam relação com o 

assunto abordado. 145

mentos, observamos que o corpo está presente em cada movimento que realizamos.  
Quando nos sentamos em uma cadeira por horas para assistir a uma aula, nosso corpo 
não só está presente (ainda que o ignoremos), como não cessa suas atividades: sentimos 
dores nos quadris, formigamento nas pernas, ardência nos olhos, fazendo-nos revirar 
de um lado para o outro a fim de melhor acomodar essas inquietações involuntárias. 

A pesquisadora Luciana Arslan nos apresenta caminhos para pensar estudos do cor-
po enquanto metodologia no ensino de artes a partir da perspectiva da Somaestética. 
Baseada em Richard Shusterman e John Dewey, ela aborda a experiência estética como 
uma prática que constitui as próprias concepções de arte, em vez de definir a arte em 
função de seus objetos e produtos. Com isso, a autora fala de uma arte intimamente 
relacionada a aspectos sensoriais, que nasce de corpos vivos, que agem e sentem em 
conexão com o mundo. Segundo ela,

o soma inclui uma ampla compreensão “do corpo” em toda sua extensão, pois 
este depende de integração e conexão com o mundo circundante, interação 
com a temperatura, o ar, as emoções, as relações e associações sociais e todo 
o contexto do seu entorno. A concepção de soma é mais adequada para se re-
ferir a um “corpo vivo”, já que a palavra “corpo” sempre está mais associada 
com “carne” ou a um corpo físico que estaria separado das ideias e fantasias 
(ARSLAN, 2018, p. 571).

Para que experiências estéticas aconteçam, não basta o acesso a objetos artísticos, 
é necessário que pratiquemos a capacidade de nos deixar afetar por algo. Isso pode 
se dar tanto com uma obra de arte quanto com acontecimentos que nos interpelam 
em nosso cotidiano. “Afinal, quais seriam os critérios para afirmar que prazeres, como 
os de participar de uma cerimônia religiosa, ou assistir a uma partida de futebol, são 
ilegítimos e superficiais ou que não possuem uma dimensão estética?” (ARSLAN, 
2018, p. 572).

A experiência estética, segundo Kastrup (2010), envolve a incorporação vital das 
experiências, marcada por sensações intensas que não se limitam ao entretenimento.  
A percepção, nesse sentido, deixa de ser tomada como mero reconhecimento, como se o 
presente fosse rebatido sobre a experiência passada, reafirmando algo que conhecemos. 
Em vez disso, Kastrup diz que a percepção estética “consiste em se deixar impregnar, 
em mergulhar com atenção, evitando uma interrupção precipitada” (KASTRUP, 2010, 
p. 40). Trata-se de uma presença atenta não só aos conteúdos de mundo, mas a como 
nossos corpos se conectam e atuam em meio ao que acontece.

Que provocações a arte 
faz sobre os modos 
como nos comportamos 
nos diferentes espaços? 
Que familiaridades e 
estranhamentos as 
imagens de performances 
nos causam? Por que 
algumas roupas e posturas 
nos parecem naturais  
e outras nos soam  
como inadequadas?

Você já observou como 
seu corpo se movimenta 
quando você vivencia 
momentos de felicidade, 
tristeza, calmaria, 
ansiedade? Ele produz 
algum ritmo na forma 
de tiques nervosos, de 
caminhadas de um lado 
para o outro da sala, de 
desenhos involuntários  
ao falar ao telefone  
ou ouvir uma palestra? 

O que lhe provoca 
incômodos no cotidiano? 
Que sensações lhe causam 
prazer? Há texturas, cores, 
formas que desencadeiam 
reações agradáveis ou 
desagradáveis em seu 
corpo? Por que e quando 
isso acontece? Como você 
reage a elas?

(EM13LGG501)  (EM13LGG503)VIVÊNCIA

Corpo presente
Dedique alguns momentos do seu dia para uma atividade de atenção ao corpo. Faça isso 

durante a sua rotina (quando se senta planejando uma aula, quando toma banho, quando co-
zinha, quando senta em um sofá macio ou em uma cadeira dura…). Perceba como seu corpo 
se comporta: Quais são os pontos de pressão, tensão e relaxamento? Quais são as formas que 
seu corpo assume junto aos objetos que toca? Que partes de seu corpo se movimentam en-
quanto você respira? Há dores? Há movimentos involuntários? Quais são as posturas e os mo-
vimentos recorrentes em cada uma dessas atividades? Faça isso sem se preocupar em corrigir 
ou modificar algo. Apenas exercite a atenção aos movimentos de seu corpo nas atividades da 
vida diária, inclusive naquelas que você julga unicamente intelectuais.

A instalação En forma de nosotros, da artista Rita Ponce de Leon, foi produzida e exposta 
no pavilhão da 32a Bienal de São Paulo. Com a obra, a artista convida visitantes a explorar 
estruturas de argila com seus corpos, buscando encaixes e possibilidades de integração a 
suas formas e cavidades. Essa estrutura foi produzida com base em movimentos corporais 
guiados pela bailarina Emilie Sugai, gerando moldes a partir dos corpos de pessoas que 
colaboraram participando da ação (Fundação Bienal de São Paulo).
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Uma presença peculiar de saberes populares na arte 
é a experiência do artista Hélio Oiticica expandindo sua 
pintura rumo ao espaço tridimensional por meio de vestes 
coloridas destinadas a ações performáticas. Tanto a criação 
dos chamados parangolés quanto a dança improvisada de 
quem os veste remetem diretamente a fazeres do artesa-
nato (corte e costura) e à corporalidade de manifestações 
populares como o Carnaval. 

“O que podemos pensar com uma arte que cruza essas 
fronteiras, que as questiona de modo irreverente? Expul-
sos do museu, os Parangolés de Oiticica não se abalaram.  
Em vez disso tornaram-se referência para as quebras de 
paradigmas que viriam a ser empreendidas na arte contem-
porânea. O próprio conceito de artista é assim deslocado do 
pedestal de genialidade que a instituição coloca sob ele e 
passa a dialogar com seu contexto, com as dificuldades e a 
alegria vividas pelo povo. “Deixa de ser o criador de objetos 
para a contemplação passiva e passa a ser um incentivador 
da criação pelo público” (PARANGOLÉ, 2020). O público em 
ação se transforma e completa o ciclo do Parangolé, pois é 
somente quando este está em movimento que a obra de 
fato acontece.

(EM13LGG202), (EM13LGG602)VIVÊNCIA

Objetos e seus rituais
Pense nas atividades ritualísticas de que você participa 

ou já presenciou (cultos religiosos, batizados, festas, aniver-
sários, casamentos, formaturas...). Descreva os elementos vi-
suais que compõem cada uma dessas práticas. O que você 
sabe sobre eles (seus usos, suas simbologias)? Esses usos e 
simbologias permanecem inerentes aos objetos ou apenas 
durante atividades específicas (a exemplo das toras do Xin-
gu)? Quem produz esses objetos? Como eles são produzidos? 
Que histórias culturais eles carregam? Que outras histórias 
são produzidas hoje com a presença deles? Proponha esse 
exercício também como um cultivo, com estudantes da es-
cola em que você atua.
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OITICICA, Hélio. Parangolés. Performance realizada em 2007, no 
evento The Long Weekend, Tate Modern, Londres.

PARA OUTRAS CONEXÕES
Mais informações sobre festas populares e folclóricas vinculadas às raízes indígenas e africanas do Brasil 

podem ser encontradas nos endereços a seguir (acessos em: 22 nov. 2020):

• No Portal São Francisco, <https://www.portalsaofrancisco.com.br/>, visite, na categoria “História do Brasil”, 
a seção “Festas Populares do Brasil”. 

• Registros de eventos e materiais didáticos do Projeto Folclore, desenvolvido na Unicamp desde 1992: 
<https://www.unicamp.br/folclore/>. 

• Jangada Brasil, sobre folclore brasileiro: <http://www.jangadabrasil.com.br>.

• Povos Indígenas no Brasil, do Instituto Socioambiental (ISA): <pib.socioambiental.org>.

• Revista Tellus, sobre as populações indígenas, especialmente sul-americanas, publicada pelo Núcleo de Estudos 
e Pesquisas das Populações Indígenas (Neppi), Universidade Católica Dom Bosco (UCDB): <tellus.ucdb.br>.

Imagine a seguinte cena: Pessoas dançando 
aleatoriamente, sacudindo suas vestes de tecidos  
coloridos para todos os lados, estampando alegria.  
O que essa descrição lhe parece? Trata-se de uma festa? 
Uma performance? Bêbados animados pela rua?  
Que diferentes sensações esse acontecimento aciona como 
arte, como festa ou como espontaneidade da embriaguez? 
Como atos de alegria podem produzir arte e cultura? Provocações

Aqui são lançadas 
perguntas geradoras de 
deslocamentos com base 
no assunto abordado. 
Elas aparecerão sempre 
com uma cor específica, 
relacionada a cada uma  
das quatro dimensões  
do aprender.
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Docência e incerteza: projetos  
de vida para forjar, a cada vez, 
outras paisagens e janelas1

CAPÍTULO
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GOODMAN, Johanna. Prancha 
no 81. 2019. Série Imaginários da 
Cidade. Colagem, 30 cm × 40 cm. 
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Colega docente, receba nossas boas-vindas a este livro-janela para a invenção de 
mundos!

Antes de iniciarmos a travessia por esse campo de experimentação, convém pensar-
mos o que pode ser e o que podemos fazer com uma janela. Comece olhando diretamen-
te para uma janela próxima de você. Há algo nela que você ainda não tenha reparado? 
Na sua materialidade, suas cores e marcas formadas pelo movimento de abrir e fechar, 
pelas mudanças climáticas e pelo seu próprio corpo no contato com ela? O que essas 
marcas dizem de você, de seus hábitos? O que elas dizem do mundo e da passagem 
do tempo? Talvez a janela, vista como uma moldura que separa espaços restritos dos 
de livre circulação, possa dizer dos fluxos do mundo cotidiano tanto quanto a própria 
paisagem que por ela se observa.

Para a geração atual, os limites entre o mundo físico e os espaços digitais já não 
parecem tão demarcados, ao passo que as janelas de conexão virtual (tablets, celulares, 
redes sociais…) já se tornaram elementos pertencentes ao seu próprio corpo, diluindo 
fronteiras que delimitam distâncias temporais e espaciais. No próprio computador, 
meio no qual se produzem tantas transformações, uma marca de sistema operacional 
leva o nome de janela na língua inglesa. Assim como o relógio mudou nossa relação 
com o tempo e os veículos sobre rodas mudaram nossas relações com as distâncias e 
as paisagens, as mídias digitais têm mudado nossas relações com o ambiente; com elas 
podemos estar presentes virtualmente em diversos lugares ao mesmo tempo e fazendo 
distintas atividades simultaneamente.

Começar olhando para a própria janela, e não somente através dela, é um importante 
deslocamento para experimentarmos as páginas que seguem, entendendo a janela não 
apenas como uma moldura que separa nossos corpos do mundo, mas como algo que 
também constitui o mundo e se transforma junto a ele. Ao atentarmos para as formas e 
as marcas que compõem as janelas, podemos perceber mudanças estéticas entre dife-
rentes épocas, mudanças com relação à segurança das ruas, características climáticas do 
local onde se encontram (se a casa fica em região litorânea, por exemplo, pode haver 
dobradiças corroídas pela umidade salgada do mar), e até mesmo o possível desgaste de 
sua superfície, ocasionado por alguém que se debruça com frequência sobre ela.

Essa janela, seja ela pequena, grande, alta, baixa, iluminada, nebulosa, emoldura 
mundos quando seu corpo se põe a observar. Essa janela é também um mundo marcado 
por movimentos de abrir e fechar quando chove, quando recebe sol, quando venta, 
quando se quer abafar os sons que vêm de fora ou segredar os sons produzidos dentro.

Você já teve oportunidade de olhar por essa ou outras janelas em tempos diferentes? 
Em outras épocas, em outras estações do ano, em dias de chuva ou dias de sol? Talvez 
você tenha reparado que essa paisagem nunca permanece a mesma: plantas crescem, 
folhas caem, muros se umedecem, terras racham, roupas molhadas secam, terrenos dão 
lugar a casas ou prédios… E, mesmo quando pouca coisa mudou, você teve a opor-
tunidade de, em dias de ansiedade pela chegada de alguém, sentir a paisagem mais 
monótona, ou ouvir com mais frequência o ronco de motores de carros que passam.

Pense neste livro como uma janela, que também possui marcas próprias, cheiros 
próprios, e que também se transformará com os toques de suas mãos, com suas prefe-
rências de leitura, seus movimentos e manuseios. Uma janela não separa dois universos, 
ela é uma zona de contato, um dentro e um fora ao mesmo tempo, uma abertura para 
possíveis encontros, invenções, criações de mundos que ainda não sabemos exatamente 
quais são, mas que poderão atuar como um convite ao pensamento enquanto criação.

Carta-convite
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O que podem a arte e a educação das artes visuais para além dos limites das janelas 
que as emolduram?

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) surge com a demanda por mudanças 
na educação, nos modos de olharmos para a organização do pensamento e de nos 
relacionarmos com a produção de conhecimentos.

Pensar fora das caixas (ou janelas) das disciplinas nos traz os desafios e as possibili-
dades de trabalhar de forma integrada, colaborativa, menos fragmentada, construindo 
estratégias para atuarmos a partir de questões oriundas de nossas necessidades sociais. 
Tal movimento exige mudanças de postura e de percepção dos lugares que ocupamos 
na construção de conhecimento. 

Ao olharmos para a juventude, podemos nos atentar para as multiplicidades e os 
modos com que cada adolescente lida com seus desafios e dilemas, conhecendo as 
marcas que compõem também suas janelas singulares.

O que nós, enquanto docentes, podemos aprender na escuta dessas singularidades 
que compõem as janelas de cada estudante? O que podemos forjar ao tomarmos a 
instabilidade e a incerteza que compõem as paisagens escolares e a vida como veículos 
para possíveis criações de outras janelas e como modos de nos relacionarmos com as  
janelas da nossa docência? O que há de aprendizagem inventiva nesses movimentos 
inerentes à vida, que nos exigem a cada vez que inventamos outros possíveis em nossos 
processos? 

Diante disso, na educação das artes visuais, podemos pensar não só no mundo da 
arte (como se o mesmo estivesse distante de nós, em um universo próprio e apartado 
da vida), mas em mundos que podemos ainda construir “com” a arte, povoados por ela 
e a povoando, pensando processos que não se dissociam de aprendizagens socioemo-
cionais, fazendo da profissão docente um território fértil para caminhadas singulares de 
vida em diálogo com as multiplicidades artísticas, educativas e culturais, reconhecendo 
a força de agir em coletivo.

Como e com que corpo, transporte, mapa e itinerário percorreremos e produziremos 
esses mundos por vir? Que ferramentas escolhemos, criamos e manipulamos para a 
construção desses mundos, dessa arte para tempos por vir? Que tal experimentarmos 
isso conjuntamente na travessia desse livro-obra?

Equipe autoral
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Os capítulos deste livro propõem a articulação de referenciais conceituais, teóricos e artísticos, 
enfatizando possíveis abordagens desses temas com estudantes do Ensino Médio, e lançando pos-
sibilidades e problematizações para subsidiar estudos a partir das relações desses temas com a vida 
em sociedade, o que inclui também os percursos de vida de cada docente. Em meio a isso, a expe-
riência de leitura é acompanhada por elementos propositivos de diferentes ordens, que podem ser 
identificados por ícones, conforme apresentamos a seguir: 

• Vivência: Onde são sugeridas ações a fim de que você explore o mundo e amplie suas relações 
com o tema estudado. 

• Provocações: Nas quais são lançadas perguntas geradoras de deslocamentos a partir do assunto 
abordado em cada seção. Elas aparecerão associadas a quatro cores de fundo distintas, que 
correspondem a cada dimensão do aprender explorada, conforme detalhamos mais adiante.

• Cultivo: Em que semeamos sugestões de experimentações que podem ser cultivadas junto a 
estudantes.

• Para outras conexões: Onde oferecemos sugestões de outros referenciais (livros, artigos, sites, 
obras artísticas, etc.)  sobre o assunto abordado.

• Inter/transdisciplinaridade: O sinal  em uma vivência ou cultivo indica que a atividade 
envolve possibilidades interdisciplinares ou transdisciplinares.

As concepções de aprendizagem, criação, docência e pensamento que atravessam esse livro são 
permeadas pela abordagem das filosofias da diferença. Junto dessas filosofias, buscamos oferecer 
um campo de experimentações que não se pauta somente em repertórios conteudistas e didáticos, 
mas em pistas para invenções das próprias didáticas e percepções de si nesses territórios movediços. 
Assim, organizamos também os caminhos desta obra para construções de si e do mundo por meio 
do uso de uma linguagem que convide à invenção, focando em metodologias ativas que se pautem 
em abordagens processuais e colaborativas de aprender. Palavras como “transbordamentos”, “hibri-
dismos”, “atravessamentos” e “conexões” são constantemente exploradas como estímulo a posturas 
investigativas para além de um campo disciplinar, incentivando a realização de projetos coletivos e 
transdisciplinares, não mais reservados exclusivamente às delimitações de um campo específico, mas 
partindo desse campo para a abertura a outros rizomas.

Esse pensamento rizomático é demarcado por terminologias que indicam movimentos e provisorieda-
des do saber, como “a partir de” (diferente de “com base em”, que é mais estático), “com” (diferente de dizer 
“sobre” alguma coisa, supõe conversação, um estar e produzir algo conjuntamente), “possibilidades outras” 
(diferente de “outras possibilidades”, indica caminhos por se fazerem e não opções a serem escolhidas), “a 
cada vez” (diferente da generalização, não busca repetir o mesmo, mas dizer de algo que se torna outra 
coisa junto das relações em que se coloca), “problematização” (diferente de “questionar” ou “refletir”, traz 
a pergunta como criação de inquietudes e de modos outros de pensar e agir). E termos como “explorar”, 
“atravessar”, “através”, “em meio a” trazem uma relação com travessias, aventuras não lineares, que se deixam 
transformar pelos caminhos que percorrem ao mesmo tempo que os transformam.

 Acerca das dimensões
A obra está organizada em quatro capítulos, que se desdobram cada um em dois subcapítulos. 

As seções temáticas exploradas nessa distribuição propõem estudos, vivências, cultivos, provocações 
e conexões que visam auxiliar cada docente a explorar caminhos para a docência em artes visuais, 
tendo em vista desafios contemporâneos, distribuídos em quatro dimensões do aprender: 

1. Conhecimento de si, do outro e do nós (miniprojeto de vida para docentes);

2. O saber disciplinar em xeque (problematização do isolamento disciplinar);

3. Área de conhecimento em foco (problematização da interdisciplinaridade);

Abordagem teórico-metodológica 
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4. Repensando a avaliação (mapeando novos processos de avaliação).

Abrangemos também, no decorrer do texto, questões relativas aos campos de atuação da área 
de Linguagens e suas Tecnologias no Ensino Médio segundo a Base Nacional Comum Curricular: 

• o campo da vida pessoal; 
• o campo das práticas de estudo e pesquisa; 
• o campo jornalístico-midiático; 
• o campo de atuação na vida pública; 
• o campo artístico. 

Tais campos de atuação e dimensões do aprender atravessam este livro-obra. Abaixo, em um 
breve sobrevoo em torno do que é abordado em cada capítulo, sinalizamos onde cada dimensão e 
campo de atuação aparece com mais força:

O capítulo 1, Docência e incerteza: projetos de vida para forjar, a cada vez, outras paisagens 
e janelas, é dedicado à primeira e à quarta das dimensões do aprender, propondo criações de espa-
ços para pensar a docência e a possível criação de um “povo docência”, a partir de um olhar para os 
modos com que se projeta e se avalia uma prática educacional em arte. Nele, abordamos os campos 
da vida pessoal e das práticas de estudo e pesquisa. 

Chamamos o capítulo 2 de Tempos e espaços das artes visuais: movimentos e resistências 
culturais, e nele pensamos o universo da produção de imagens problematizando hierarquias institu-
cionalizadas e a categorização binária que separa erudito e popular.  Ao transitarmos “entre” fazeres 
e saberes visuais legitimados por sistemas institucionais ou marginais a eles, iniciamos a abordagem 
da segunda dimensão do aprender, assim como do campo da atuação da área na vida pública. 

No capítulo 3, cujo título é A imagem na vida contemporânea: tecnologias, mídias e cotidia-
no, são destacadas possibilidades de criação e ensino do campo artístico, assim como uma postura  
problematizadora em relação ao campo jornalístico-midiático, tomando-se novamente a segunda 
dimensão a partir de seus contágios no encontro com as tecnologias que inundam de diferentes 
imagens nossas vivências contemporâneas. A terceira dimensão é trazida aqui ao problematizar o 
isolamento dos saberes disciplinares, principalmente a partir de abordagens da cultura visual e das 
Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDIC).

Apresentado sob o título Encontros: abrindo a janela para outras conversações, o capítulo 4 
contempla aspectos da segunda e da terceira dimensões, tecendo problemáticas quanto a uma dada 
estrutura disciplinar que isola uns dos outros os saberes de diferentes áreas, e com isso enfraquece suas 
possíveis conversações. São focados os hibridismos característicos do campo artístico contemporâneo 
como resposta a essas estruturas e também como possibilidades a se somarem para o campo das 
práticas de estudo e pesquisa. Também são abordadas questões da quarta dimensão, explorando os 
projetos de trabalho e os portfólios como ferramentas para aprendizagens e as avaliações processuais.

Como já mencionado anteriormente, as quatro dimensões do aprender são destacadas ao longo 
do livro também a partir das provocações lançadas. A partir de quatro cores distintas, sinalizamos 
cada uma das dimensões, sendo a dimensão 1 destacada com a cor rosa; a dimensão 2, com a cor 
verde; a dimensão 3, com a cor azul; e a dimensão 4, com a cor laranja.

 Acerca dos temas abordados 
Em consonância com a BNCC, este livro busca trazer uma abordagem que foca não só nos conteú-

dos específicos das artes visuais, mas também em um trabalho com o socioemocional de docentes e 
estudantes, ao passo que, mais do que nunca, precisamos trabalhar coletivamente, fortalecendo-nos 
mutuamente e encontrando brechas para a criação. 

Priorizamos também temáticas relacionadas às tecnologias computacionais e midiáticas, dada 
a enorme relevância que estas vêm ocupando em nossos cotidianos atuais e a diversidade de 
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problemáticas que abrangem o campo da arte nesse contexto. Ademais, é por meio delas que a 
comunidade escolar das mais remotas localizações pode ter acesso a uma grande diversidade de 
produções artísticas, inseridas ou não em circuitos oficiais. Com isso, caminhamos entre algumas 
possibilidades de exploração do tema contemporâneo transversal ciência e tecnologia.

Outro tema contemporâneo transversal que exploramos é o meio ambiente, pensando em 
estratégias sustentáveis de aprender e fazer arte no mundo, por meio da cooperação e do cuidado 
com questões ambientais.

Focamos ainda nas práticas cotidianas, nas imagens que produzimos e consumimos dentro de 
nossas casas, na atenção para as produções culturais locais e regionais. Voltamos nossa atenção 
para uma educação que tem como protagonista o corpo discente, exigindo de docentes uma 
postura de orientação, provocação, instigação, que ofereça muito mais disparadores para criação e 
problematização do que soluções e dados já formatados.

Também dedicamos atenção a temas e abordagens que se posicionam como questionadores e 
problematizadores de narrativas hegemônicas que possam alimentar preconceitos étnico-raciais, 
de gênero e sexualidade, não só no decorrer dos capítulos, mas também como postura nas esco-
lhas de obras, artistas e referenciais teóricos. Essa escolha passa ainda pela metodologia de escrita, 
construída de modo a evitar sexismos de linguagem que costumam priorizar o gênero masculino 
como padrão de neutralidade.

Possibilidades de trabalho com pessoas cegas de maneira inclusiva e integrada são também dis-
cutidas, especialmente ao longo do segundo capítulo, trazendo a ausência da visão não como uma 
falta  a ser resolvida, mas como uma perspectiva para pensarmos sobre as relações de verdade que 
construímos através da visão e aprendermos potências outras de relação com o mundo. 

 Competências e habilidades 
No decorrer da obra, foram trabalhadas competências gerais e específicas propostas pela BNCC. 

Elas  estão demarcadas pelos seus códigos no início de cada seção (competências gerais) e junto às 
vivências e aos cultivos (competências específicas e habilidades). Listamos a seguir as competências 
e as habilidades junto de seus códigos, para você consultá-las sempre que desejar:

Competências Gerais  (BNCC, 2018, p. 9-10): 

(CG1) Valorizar e utilizar os conhecimentos historicamente construídos sobre o mundo físico, 
social, cultural e digital para entender e explicar a realidade, continuar aprendendo e colaborar 
para a construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva.

(CG2) Exercitar a curiosidade intelectual e recorrer à abordagem própria das ciências, incluindo 
a investigação, a reflexão, a análise crítica, a imaginação e a criatividade, para investigar causas, 
elaborar e testar hipóteses, formular e resolver problemas e criar soluções (inclusive tecnológicas) 
com base nos conhecimentos das diferentes áreas.

(CG3) Valorizar e fruir as diversas manifestações artísticas e culturais, das locais às mundiais, e 
também participar de práticas diversificadas da produção artístico-cultural.

(CG4) Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-motora, como Libras, e escrita), corporal, 
visual, sonora e digital –, bem como conhecimentos das linguagens artística, matemática e cien-
tífica, para se expressar e partilhar informações, experiências, ideias e sentimentos em diferentes 
contextos e produzir sentidos que levem ao entendimento mútuo.

(CG5) Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e comunicação de forma 
crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as escolares) para se 
comunicar, acessar e disseminar informações, produzir conhecimentos, resolver problemas e 
exercer protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva.

Abordagem teórico-metodológica 
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(CG6) Valorizar a diversidade de saberes e vivências culturais e apropriar-se de conhecimentos 
e experiências que lhe possibilitem entender as relações próprias do mundo do trabalho e fazer 
escolhas alinhadas ao exercício da cidadania e ao seu projeto de vida, com liberdade, autonomia, 
consciência crítica e responsabilidade.

(CG7) Argumentar com base em fatos, dados e informações confiáveis, para formular, negociar 
e defender ideias, pontos de vista e decisões comuns que respeitem e promovam os direitos 
humanos, a consciência socioambiental e o consumo responsável em âmbito local, regional e 
global, com posicionamento ético em relação ao cuidado de si mesmo, dos outros e do planeta.

(CG8) Conhecer-se, apreciar-se e cuidar de sua saúde física e emocional, compreendendo-se na 
diversidade humana e reconhecendo suas emoções e as dos outros, com autocrítica e capacidade 
para lidar com elas.

(CG9) Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação, fazendo-se respeitar 
e promovendo o respeito ao outro e aos direitos humanos, com acolhimento e valorização da di-
versidade de indivíduos e de grupos sociais, seus saberes, identidades, culturas e potencialidades, 
sem preconceitos de qualquer natureza.

(CG10) Agir pessoal e coletivamente com autonomia, responsabilidade, flexibilidade, resiliência 
e determinação, tomando decisões com base em princípios éticos, democráticos, inclusivos, 
sustentáveis e solidários. 

COMPETÊNCIAS HABILIDADES

1. Compreender o funcionamento 
das diferentes linguagens e práti-
cas culturais (artísticas, corporais 
e verbais) e mobilizar esses co-
nhecimentos na recepção e pro-
dução de discursos nos diferentes 
campos de atuação social e nas 
diversas mídias, para ampliar as 
formas de participação social, o 
entendimento e as possibilidades 
de explicação e interpretação crí-
tica da realidade e para continuar 
aprendendo. 

(EM13LGG101) Compreender e analisar processos de produção e circulação de discursos, 
nas diferentes linguagens, para fazer escolhas fundamentadas em função de interesses 
pessoais e coletivos.

(EM13LGG102) Analisar visões de mundo, conflitos de interesse, preconceitos e ideolo-
gias presentes nos discursos veiculados nas diferentes mídias, ampliando suas possibili-
dades de explicação, interpretação e intervenção crítica da/na realidade.

(EM13LGG103) Analisar o funcionamento das linguagens, para interpretar e produzir cri-
ticamente discursos em textos de diversas semioses (visuais, verbais, sonoras, gestuais).

(EM13LGG104) Utilizar as diferentes linguagens, levando em conta seus funcionamentos, 
para a compreensão e produção de textos e discursos em diversos campos de atuação social.

(EM13LGG105) Analisar e experimentar diversos processos de remidiação de produções 
multissemióticas, multimídia e transmídia, desenvolvendo diferentes modos de partici-
pação e intervenção social.

2. Compreender os processos 
identitários, conflitos e relações 
de poder que permeiam as prá-
ticas sociais de linguagem, res-
peitando as diversidades e a plu-
ralidade de ideias e posições, e 
atuar socialmente com base em 
princípios e valores assentados na 
democracia, na igualdade e nos 
Direitos Humanos, exercitando o 
autoconhecimento, a empatia, o 
diálogo, a resolução de conflitos e 
a cooperação, e combatendo pre-
conceitos de qualquer natureza. 

(EM13LGG201) Utilizar as diversas linguagens (artísticas, corporais e verbais) em diferen-
tes contextos, valorizando-as como fenômeno social, cultural, histórico, variável, hetero-
gêneo e sensível aos contextos de uso.

(EM13LGG202)  Analisar interesses, relações de poder e perspectivas de mundo nos 
discursos das diversas práticas de linguagem (artísticas, corporais e verbais), compreen-
dendo criticamente o modo como circulam, constituem-se e (re)produzem significação  
e ideologias.

(EM13LGG203) Analisar os diálogos e os processos de disputa por legitimidade nas práti-
cas de linguagem e em suas produções (artísticas, corporais e verbais).

(EM13LGG204)  Dialogar e produzir entendimento mútuo, nas diversas linguagens (ar-
tísticas, corporais e verbais), com vistas ao interesse comum pautado em princípios e 
valores de equidade assentados na democracia e nos Direitos Humanos.

Competências e habilidades específicas de Linguagens e suas Tecnologias (BNCC, 2018, p. 481-489)

Continua
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COMPETÊNCIAS HABILIDADES

3. Utilizar diferentes linguagens 
(artísticas, corporais e verbais) 
para exercer, com autonomia e 
colaboração, protagonismo e au-
toria na vida pessoal e coletiva, 
de forma crítica, criativa, ética 
e solidária, defendendo pontos 
de vista que respeitem o outro e 
promovam os Direitos Humanos, 
a consciência socioambiental e o 
consumo responsável, em âmbito 
local, regional e global. 

(EM13LGG301)  Participar de processos de produção individual e colaborativa em dife-
rentes linguagens (artísticas, corporais e verbais), levando em conta suas formas e seus 
funcionamentos, para produzir sentidos em diferentes contextos.

(EM13LGG302)  Posicionar-se criticamente diante de diversas visões de mundo presentes 
nos discursos em diferentes linguagens, levando em conta seus contextos de produção 
e de circulação.

(EM13LGG303) Debater questões polêmicas de relevância social, analisando diferentes 
argumentos e opiniões, para formular, negociar e sustentar posições, frente à análise de 
perspectivas distintas.

(EM13LGG304)  Formular propostas, intervir e tomar decisões que levem em conta o bem 
comum e os Direitos Humanos, a consciência socioambiental e o consumo responsável 
em âmbito local, regional e global.

(EM13LGG305) Mapear e criar, por meio de práticas de linguagem, possibilidades de 
atuação social, política, artística e cultural para enfrentar desafios contemporâneos, dis-
cutindo princípios e objetivos dessa atuação de maneira crítica, criativa, solidária e ética.

5. Compreender os processos de 
produção e negociação de sen-
tidos nas práticas corporais, re-
conhecendo-as e vivenciando-as 
como formas de expressão de va-
lores e identidades, em uma pers-
pectiva democrática e de respeito 
à diversidade. 

(EM13LGG501) Selecionar e utilizar movimentos corporais de forma consciente e inten-
cional para interagir socialmente em práticas corporais, de modo a estabelecer relações 
construtivas, empáticas, éticas e de respeito às diferenças.

(EM13LGG502) Analisar criticamente preconceitos, estereótipos e relações de poder pre-
sentes nas práticas corporais, adotando posicionamento contrário a qualquer manifesta-
ção de injustiça e desrespeito a direitos humanos e valores democráticos.

(EM13LGG503) Vivenciar práticas corporais e significá-las em seu projeto de vida, como 
forma de autoconhecimento, autocuidado com o corpo e com a saúde, socialização e 
entretenimento.

6. Apreciar esteticamente as mais 
diversas produções artísticas e cul-
turais, considerando suas caracte-
rísticas locais, regionais e globais, 
e mobilizar seus conhecimentos 
sobre as linguagens artísticas para 
dar significado e (re)construir pro-
duções autorais individuais e co-
letivas, exercendo protagonismo 
de maneira crítica e criativa, com 
respeito à diversidade de saberes, 
identidades e culturas. 

(EM13LGG601)  Apropriar-se do patrimônio artístico de diferentes tempos e lugares, 
compreendendo a sua diversidade, bem como os processos de legitimação das manifes-
tações artísticas na sociedade, desenvolvendo visão crítica e histórica.

(EM13LGG602) Fruir e apreciar esteticamente diversas manifestações artísticas e cultu-
rais, das locais às mundiais, assim como delas participar, de modo a aguçar continuamen-
te a sensibilidade, a imaginação e a criatividade.

(EM13LGG603) Expressar-se e atuar em processos de criação autorais individuais e coleti-
vos nas diferentes linguagens artísticas (artes visuais, audiovisual, dança, música e teatro) 
e nas intersecções entre elas, recorrendo a referências estéticas e culturais, conhecimen-
tos de naturezas diversas (artísticos, históricos, sociais e políticos) e experiências indivi-
duais e coletivas.

(EM13LGG604) Relacionar as práticas artísticas às diferentes dimensões da vida social, cultu-
ral, política e econômica e identificar o processo de construção histórica dessas práticas.

7. Mobilizar práticas de linguagem 
no universo digital, considerando 
as dimensões técnicas, críticas, 
criativas, éticas e estéticas, para 
expandir as formas de produzir 
sentidos, de engajar-se em prá-
ticas autorais e coletivas, e de 
aprender a aprender nos campos 
da ciência, cultura, trabalho, infor-
mação e vida pessoal e coletiva.

(EM13LGG701) Explorar tecnologias digitais da informação e comunicação (TDIC), com-
preendendo seus princípios e funcionalidades, e utilizá-las de modo ético, criativo, res-
ponsável e adequado a práticas de linguagem em diferentes contextos.

(EM13LGG702) Avaliar o impacto das tecnologias digitais da informação e comunicação 
(TDIC) na formação do sujeito e em suas práticas sociais, para fazer uso crítico dessa mí-
dia em práticas de seleção, compreensão e produção de discursos em ambiente digital.

(EM13LGG703) Utilizar diferentes linguagens, mídias e ferramentas digitais em processos 
de produção coletiva, colaborativa e projetos autorais em ambientes digitais.

(EM13LGG704) Apropriar-se criticamente de processos de pesquisa e busca de informa-
ção, por meio de ferramentas e dos novos formatos de produção e distribuição do conhe-
cimento na cultura de rede.

Competências e habilidades específicas de Linguagens e suas Tecnologias (BNCC, 2018, p. 481-489)

Abordagem teórico-metodológica 

Continuação
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 Vivências 
No quadro a seguir, listamos, por subcapítulos, as vivências propostas no decorrer deste livro:

Capítulo 1: Docência e incerteza: projetos de vida para forjar, a cada vez, outras paisagens e janelas 

Vivências Objetivos Pertinência Materiais Procedimentos e tempo 

UMA DOCÊNCIA 
SEMPRE POR VIR

1. Aprendendo  

a andar 

2. Cartografando 

docências

3. Experiências 

cotidianas à espreita

4. Construindo um 

atrator singular para 

ficar à espreita

5. Cartas para si – 

cápsula do tempo

6. Convite a 

colecionar 

banalidades e 

aprender de si

7. Exercício 

biografemático  

com fotografia 

Experimentar a 

docência sem 

dissociá-la das 

emoções, das relações 

interpessoais, dos 

desejos e dos afetos 

com o mundo, fazendo 

dela uma constante 

aprendizagem de si 

no mundo.

Explorar e inventar  

ferramentas para a 

criação de docências 

atentas ao que 

aumenta suas 

potências de agir  

no âmbito da escola  

e fora dela. 

Exercitar a empatia 

nas relações com bem 

comum e alteridades. 

Traçar vias para 

compreender as 

próprias emoções 

e exercitar o 

conhecimento de 

si como docente, 

favorecendo que se 

olhe e aja no presente 

e no futuro com 

coragem e ousadia. 

Esses objetivos  

estão alinhados  

com a dimensão:

1 - Conhecimento 

de si, do outro e do 

nós (miniprojeto de 

vida para docentes)  

bem como com 

as competências 

e as habilidades 

específicas propostas 

pela BNCC:

(EM13LGG101), 

(EM13LGG104), 

(EM13LGG201), 

(EM13LGG301), 

(EM13LGG305), 

(EM13LGG503), 

(EM13LGG604). 

1. Algum meio de 

deslocamento com o 

qual você não tenha 

muita aproximação. 

Caderno de anotações.

2. Uma folha 

transparente que possa 

ocupar o tamanho 

de uma página desse 

livro (pode ser papel 

vegetal, acetato 

ou outro material 

transparente); 

canetas ou marcadores 

permanentes (no caso 

de optar pela folha  

de acetato) com três 

cores distintas. 

3. Dispositivo para 

visualização de vídeo 

com internet; caderno 

de anotações.

4. Um caderninho 

pequeno que caiba no 

bolso ou na bolsa, para 

levar com você aonde 

você for.

5. Câmera fotográfica, 

papel, caneta, 

envelope.

6. Elementos 

corriqueiros 

encontrados em 

andanças cotidianas.

7. Câmera fotográfica, 

papel ou caderno de 

anotações, caneta  

ou lápis. 

1. Experimentar um modo de 

deslocamento novo; pensar e registrar 

sensações que são experimentadas 

nesse processo. Tempo sugerido: 2 h 

ou mais.

2. Conectar palavras para pensar a 

docência junto de distintas conexões. 
Tempo sugerido: 30 a 60 min.

3. Visualizar os dois vídeos sugeridos 

na proposta e fazer um exercício de 

problematização junto das perguntas 

lançadas. Tempo sugerido: 1 h 

ou mais.

4. Listar afetos e dilemas em meio 

à docência; recolher em meio ao 

cotidiano elementos que se conectem 

ao que foi listado. Tempo sugerido 
para as recolhas: pelo menos uma 

semana. Tempo sugerido para as 
composições com os elementos 
recolhidos: 3 h ou mais.

5. Fotografar-se e produzir uma 

escrita para si. Tempo sugerido: para 

produção da fotografia e escrita, em 

torno de 1 h ou mais; tempo de espera 

para abrir a carta, um ano.

6. Realizar um exercício de espreita 

e escrita. Tempo sugerido: para o 

exercício de espreita, pelo menos  

um mês; para a escrita, 1 h ou mais.

7. Fotografar espaços da escola em 

diferentes ângulos e perspectivas, 

produzir uma escrita como exercício 

biografemático. Tempo sugerido:  
em torno de 3 h ou mais.

Continua
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Capítulo 1: Docência e incerteza: projetos de vida para forjar, a cada vez, outras paisagens e janelas 

Vivências Objetivos Pertinência Materiais Procedimentos e tempo 

8. Pistas/provocações 

para a produção de 

um povo docência em 

espaços de encontros 

que já existem

9. Exercícios com 

biografemas em um 

caderno andarilho

Experimentar as 

potências coletivas 

que atravessam os 

processos singulares 

de formação e as forças 

que uma produção 

conjunta pode 

mobilizar em  

cada docente.

Esses objetivos  

estão alinhados  

com a dimensão:

1 - Conhecimento 

de si, do outro e do 

nós (miniprojeto de 

vida para docentes)  

bem como com 

as competências 

e as habilidades 

específicas propostas 

pela BNCC:

(EM13LGG101), 

(EM13LGG104), 

(EM13LGG201), 

(EM13LGG301), 

(EM13LGG305), 

(EM13LGG503), 

(EM13LGG604).

8. Caderno de 

anotações, caneta 

ou lápis.

9. Caderno andarilho.

8. Listar pistas para pensar a criação 

de espaços de encontro. Tempo 
sugerido: 1 h ou mais. Obs.: esse  

é um exercício que pode ser feito  

em pequenos intervalos  

do cotidiano também.

9. Realizar exercícios de espreita, 

de escrita biografemática e trocas a 

partir do caderno andarilho que será 

alimentado coletivamente. Tempo 
sugerido: uma semana para cada 

docente participante. O tempo  

de circulação é indeterminado.

ESPAÇOS DE 
CRIAÇÃO NA 
DOCÊNCIA

10. Provocando 

e deslocando 

comportamentos 

em cotidianos 

automatizados

11. Constelações 

dentro-fora

12. Produzindo 

atravessamentos 

entre práticas  

e teorias

13. Produzindo 

transdisciplinaridades 

com um filme

14. Criando 

possibilidades 

narrativas para  

um livro de história  

da arte

Desenvolver processos 

educativos fortalecidos 

pelas experiências 

coletivas dadas nos 

diferentes espaços 

sociais. 

Varrer  clichês e 

automatismos que 

enfraquecem em 

potência planos  

de aulas, processos 

metodológicos  

e avaliações. 

Produzir  inquietações 

e trocas com colegas 

docentes, investindo 

em estratégias 

avaliativas processuais, 

que permitam o 

acompanhamento  

das aprendizagens  

de cada estudante.

Revisar os  próprios 

processos avaliativos 

para planejar as ações 

de ensino. 

Esses objetivos estão 

alinhados com a 

dimensão:

1 - Conhecimento de 

si, do outro e do nós 

(miniprojeto de vida 

para docentes), sendo 

pertinentes para  

o desenvolvimento 

das seguintes 

competências  

e habilidades: 

(EM13LGG201), 

(EM13LGG501), 

(EM13LGG601), 

(EM13LGG602), 

(EM13LGG604).

10. Papel para 

anotações, objetos 

coletados no cotidiano.

11. Papel para possíveis 

anotações.

12. Papel para 

anotações.

13. Filme sobre 

artes ou artistas; 

materiais diversos 

para produções visuais 

(fotografia, colagem, 

desenho, performance).

14. Um livro de história 

da arte.

10. Observação do fluxo de pessoas, 

observação de si no mesmo espaço,  

manipulação de objetos, pensando 

sobre os automatismos envolvidos  

no cotidiano. Tempo sugerido: 2 h.

11. Conversa a partir da obra Traverse, 

de Shannon Rankin. Tempo sugerido: 

20 min.

12.  Exercícios de pensamento e de 

escrita a partir das noções de teoria  

e prática. Tempo sugerido: 30 min.

13. Exibições de filmes, debates, 

produções coletivas e planejamentos 

de aulas interdisciplinares a partir  

de um filme. Tempo sugerido: 
aproximadamente um mês, com 

encontros semanais.

14. Debates, experimentações visuais 

e discursivas a partir de um livro de 

história da arte. Tempo sugerido: 
1 h 30.

Abordagem teórico-metodológica 

Continuação
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Vivências Objetivos Pertinência Materiais Procedimentos e tempo 

ARTES VISUAIS E 
CULTURAS

15. Partilhando 
fazeres manuais

16. Objetos  
e seus rituais

17. Pergunte aos 
objetos

18. Explorando 
sentidos e sensações

19. Universos 
culturais que  
nos acompanham

20. Embaralhando 
gerações

Conhecer e explorar 
objetos de conhecimento 
das artes visuais 
em perspectivas 
multiculturais, vivenciando 
manifestações artísticas 
e culturais brasileiras e 
estrangeiras, garantindo 
o respeito e a valorização 
das diversidades, em 
consonância com as 
propostas da BNCC.

Propor meios de 
investigar e apropriar-se 
desses saberes a partir 
de contextualizações 
históricas, estudos de 
artistas e experimentações 
poéticas, conhecendo 
como se estruturam 
objetos e discursos da  
arte em diferentes épocas 
e contextos.

Incentivar o exercício da 
pesquisa por meio  
de investigações  
em diferentes fontes, 
incluindo os saberes 
comunitários.

Desenvolver estratégias 
de ensino voltadas à 
problematização, à 
experimentação e à 
reordenação das narrativas 
históricas a que se tem 
acesso, tendo em vista as 
realidades dos contextos  
e épocas em que atuamos.

Esses objetivos estão 
alinhados com a 
dimensão:

2 - O saber 
disciplinar em xeque 
(problematização do 
isolamento disciplinar), 
sendo pertinentes para 
o desenvolvimento 
das seguintes 
competências  
e habilidades: 

(EM13LGG202), 
(EM13LGG302), 
(EM13LGG305), 
(EM13LGG502), 
(EM13LGG503), 
(EM13LGG602), 
(EM13LGG603), 
(EM13LGG604).

15. Material para 
anotações, materiais  
de trabalho artesanal de 
acordo com as técnicas 
escolhidas e em 
quantidade suficiente 
para as pessoas 
envolvidas, a seu 
critério e condições.

16. Material para 
anotações, objetos  
do cotidiano.

17. Material para 
anotações, objetos  
do cotidiano.

18. Faixa de tecido para 
vendar os olhos (ou 
máscara de dormir), 
superfície para desenho / 
papel, lápis, massa  
de modelar ou argila.

19. Material  
para anotações.

20. Material  
para anotações,  
para mais pessoas.

15. Conversas e anotações, 
fazeres artesanais escolhidos. 
Tempo sugerido: 
aproximadamente um mês,  
com encontros semanais  
de, no mínimo, 1 h cada.

16. Anotações e debates, a partir 
de objetos. Tempo sugerido: 
1 h 30.

17. Entrevistas com objetos  
e com as pessoas que os 
possuem, os produzem  
ou os comercializam.

18. Experimentação de sensações 
com os olhos vendados, sobre 
superfícies de desenho e escrita 
e com materiais plásticos. Tempo 
sugerido: 2 h 30.

19. Escolha de um artefato 
cultural popular, pesquisa na 
internet, anotações e debates 
com adolescentes sobre ele.  
Tempo sugerido: 2 h 30.

20. Anotações e debates, a partir 
de memórias. Tempo sugerido: 
1 h 30.

HISTÓRIAS QUE A 
HISTÓRIA DA ARTE 
CONTA, PRODUZ E 
CRIA

21. Histórias e temas 
da arte: investigando 
recorrências 
e produzindo 
problematizações 

22. Problematizando 
com imagens e cenas 
o racismo cotidiano

23. Investigando 
espaços 
expositivos locais 
e manifestações 
culturais que 
permeiam a 
paisagem cotidiana

24. Entre 
representações e 
produções artísticas 
indígenas

Esses objetivos estão 
alinhados com  
a dimensão:

2 - O saber 
disciplinar em xeque 
(problematização do 
isolamento disciplinar), 
sendo pertinentes para 
o desenvolvimento 
das seguintes 
competências  
e habilidades: 

(EM13LGG101), 
(EM13LGG202),  
(EM13LGG302), 
(EM13LGG601).

21. Livros de história 
da arte.

22. Dispositivo para 
visualização de vídeos 
com acesso à internet.

23. Caderno de 
anotações, câmera 
fotográfica (para 
registros e anotações).

24. Livros de história  
da arte e dispositivo 
com acesso à internet 
para pesquisa.

21. Mapear e problematizar 
obras e produções artísticas 
presentes em livros de história 
da arte e que aparecem com 
mais frequência em suas aulas.  
Tempo sugerido: 3 h ou mais.

22. Visualizar os vídeos 
indicados e fazer um exercício 
de problematização acerca 
do racismo cotidiano. Tempo 
sugerido: 1 h 30 ou mais.

23. Visitar espaços expositivos ou 
manifestações visuais e escritas 
no cotidiano; fazer registros, 
anotações e um exercício de 
problematização com eles.  
Tempo sugerido: variável 
para a visitação nos espaços 
expositivos. Pode ser de uma 
semana para as espreitas dos 
percursos cotidianos e, para  
a problematização, em torno 
de 1 h ou mais. 

24. Mapear  e problematizar 
representações dos povos 
originários nos livros de história 
da arte, tensionando-as com  as 
produções artísticas de Denilson 
Baniwa. Tempo sugerido: 3 h 
ou mais.

Capítulo 2: Tempos e espaços das artes visuais: movimentos e resistências culturais
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Capítulo 3: A imagem na vida contemporânea: tecnologias, mídias e cotidiano

Vivências Objetivos Pertinência Materiais Procedimentos e tempo 

ARTES E 
VISUALIDADES 
NO MUNDO 
CONTEMPORÂNEO

25. “Entre” arte  
e literatura

26. Planejando 
impressões de si  
e da arte para  
as redes sociais

27. Visitando uma 
exposição virtual

28. Cotidiano 
artístico

Oferecer pistas para 
experimentações com os 
objetos de conhecimento do 
componente curricular Arte no 
que se refere à Base Nacional - 
Comum Curricular para o Ensino 
Médio, especialmente às artes 
visuais em suas conversações 
com os contextos cotidianos 
tecnológicos e com a vida social.

Dialogar sobre as diferentes 
maneiras de apresentar, formular, 
criar e expor esses objetos, 
abordando processos de 
produção e acesso explorados 
por artistas de diferentes épocas, 
entendendo como as mudanças 
tecnológicas têm impactado 
os pensamentos e os processos 
artísticos ao longo do século XX  
e início do século XXI.

Propor diferentes estratégias 
de encontros e experiências 
educativas com esses objetos, 
explorando tecnologias 
disponíveis em diferentes 
contextos, relacionando- 
as com práticas e referenciais  
do cotidiano juvenil.

Esses objetivos 
estão alinhados 
com a dimensão: 

2 - O saber 
disciplinar em 
xeque (proble-
matização do 
isolamento dis-
ciplinar), sendo 
pertinente para o 
desenvolvimento 
das seguintes 
competências  
e habilidades: 

(EM13LGG301),  
(EM13LGG604), 
(EM13LGG701), 
(EM13LGG704).

25. Livro Alice no 
País das Maravilhas 
(Lewis Carroll), 
dispositivo com 
acesso à internet.

26. Dispositivo 
com acesso à 
internet, acesso 
a redes sociais e 
ferramentas de 
edição de imagem 
(no celular ou  
no computador).

27. Dispositivo 
com acesso à 
internet, trena, 
quadro negro  
(ou papel).

28. Dispositivo 
fotográfico (ou 
gravador ou papel 
para anotações).

25. Após a leitura do livro e 
a exploração de/visitação à 
instalação virtual Immersed in 
wonderland, da artista Alexa 
Meade, debater sobre relações 
entre literatura, artes visuais e 
vida. Tempo sugerido: uma 
semana para a leitura do livro, 
30 min. para experimentação 
da obra; 30 min. para debate.

26. Acessar as próprias redes 
sociais, postar imagens, 
dialogar com o público, 
pesquisar artistas e pensar 
estratégias de publicação de 
imagens. Tempo sugerido:  
30 min. diários para  
cada etapa.

27. Visita ao acervo virtual 
de um museu e exercícios 
espaciais na sala de aula. 
Tempo sugerido: 1 h para 
visita e 40 min. para exercícios.

28. Observação do cotidiano, 
produção visual e conversa  a 
partir de relações entre arte e 
vida. Tempo sugerido: uma 
semana para produção e 1 h 
para conversa e partilha  
de produções.

NARRATIVAS 
VISUAIS NO 
COTIDIANO 
JUVENIL

29. Quadrinhos  
sem texto  
ou sem imagens

30. (Auto)
biograficzine 
docente

31. Relações  
com filmes

32. Pensando arte 
com elementos  
de casa

Tecer relações entre os objetos 
do componente curricular arte, 
mais especificamente das artes 
visuais, dialogando com objetos 
da área de linguagens e suas 
tecnologias, especialmente por 
meio das intersecções possíveis 
entre imagéticas e narrativas 
textuais que permeiam  
o cotidiano.

Pensar e dialogar sobre diferentes 
maneiras de correlacionar esses 
objetos, de modo que se tornem 
um convite também para que o 
corpo discente experiencie essas 
relações de uma forma ativa. 

Propor vias para que cada 
escola possa trazer elementos 
específicos de sua localidade  
e vivências de sua comunidade 
local para conversar com o 
componente curricular Arte, 
especialmente as artes visuais  
em suas relações com as 
visualidades cotidianas  
e com as tecnologias visuais.  

Esses objetivos 
estão alinhados 
com as dimen-
sões:

2 - O saber disci-
plinar em xeque 
(problematização 
do isolamento 
disciplinar) e

3 - Área de co-
nhecimento em 
foco (problema-
tização da inter-
disciplinaridade), 
sendo perti-
nentes para o 
desenvolvimento 
das seguintes 
competências  
e habilidades: 

(EM13LGG101), 
(EM13LGG301), 
(EM13LGG302), 
(EM13LGG603).

29. Papel, tesoura 
ou estilete, cola ou 
fita adesiva, caneta 
e/ou lápis.

30. Papel, tesoura 
ou estilete, cola ou 
fita adesiva, 
caneta e/ou lápis, 
imagens para 
colagens, recurso 
para impressão 
gráfica em 
preto e branco 
(quantidade a 
seu critério e 
possibilidades), 
grampeador.

31. Material para 
anotações.

32. Objetos do 
cotidiano, estar 
com o corpo 
minimamente 
alongado/
aquecido.

29. Práticas compartilhadas 
de recorte e colagem 
recriando páginas escolhidas 
de quadrinhos, através da 
substituição dos textos de 
umas e das imagens de outras. 
Tempo sugerido: 3 h.

30. Criação de narrativa 
gráfica (auto)biográfica para 
impressão, encadernação 
e distribuição local. Tempo 
sugerido: 5 h para a 
elaboração do material, 
1 h para sua impressão 
e indeterminado para 
distribuição.

31. Listagem de filmes e 
anotações sobre relações 
pessoais com eles. Tempo 
sugerido: 2 h.

32. Problematização e 
experimentação performática 
dialogando com elementos de 
espaços cotidianos. Tempo 
sugerido: 2 h.

Abordagem teórico-metodológica 
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Capítulo 4: Encontros: abrindo a janela para outras conversações

Vivências Objetivos Pertinência Materiais Procedimentos e tempo

ARTE E PRÁTICAS 
COTIDIANAS

33. Uma aula em 
deslocamento

34. Relíquias 
coletadas em  
uma caminhada

35. Colecionando 
e criando com 
elementos não 
armazenáveis

36. Curto-circuitos

37. Corpo presente

Propor conversações com objetos 
de conhecimento da arte por meio 
de diferentes maneiras de nos 
relacionarmos com conceitos e 
experiências desse componente 
curricular a partir do corpo, nos 
objetos e em seus deslocamentos 
contemporâneos, experimentando 
estratégias de ensino que possam 
envolver o público juvenil, 
considerando seus  repertórios  
e a multiplicidade de realidades que 
envolvem a educação brasileira, 
formulando itinerários processuais 
compatíveis a cada etapa  
de construção dos saberes.

Mapear o que torna, para o 
corpo discente, as relações de 
aprendizagens mais instigantes 
e relevantes, tendo em vista 
movimentos que expandem a arte 
para a vida cotidiana, hibridizando- 
-se com outros campos.

Esses objetivos estão 
alinhados com  
as dimensões:

2 - O saber 
disciplinar em xeque 
(problematização do 
isolamento disciplinar) e  
3 - Área de 
conhecimento em foco 
(problematização da 
interdisciplinaridade), 
sendo pertinentes para 
o desenvolvimento 
das seguintes 
competências  
e habilidades: 

(EM13LGG101), 
(EM13LGG102), 
(EM13LGG301), 
(EM13LGG302), 
(EM13LGG305), 
(EM13LGG501), 
(EM13LGG503), 
(EM13LGG603), 
(EM13LGG604).

33. Elementos 
coletados no 
trajeto.

34. Elementos 
coletados em 
caminhadas, 
dispositivo 
fotográfico.

35. Papel para 
anotações.

36. Objetos 
retornáveis ou  
de informações 
como cartas, 
livros de 
biblioteca ou  
garrafas de vidro.

37. O próprio 
corpo na relação 
com os espaços.

33. Caminhar pelos entornos 
da escola e planejar uma aula 
aproveitando visualidades e 
estruturas dos espaços. Tempo 
sugerido: 1 h 30.

34. Escolha de um elemento 
cotidiano, coleta e produção 
visual a partir dele, pensando 
relações entre espaços, 
materialidades e arte. Tempo 
sugerido: 1 semana para 
coleta, 1 h para produção 
visual, 1 h para conversa.

35. Estudos sobre arte efêmera, 
que não pode ser materializada 
ou armazenada. Tempo 
sugerido: 20 min.

36. Produzir mensagens e 
fazê-las circular, explorando 
esse ato artisticamente. Tempo 
sugerido: 2 h para produção e 
tempo variável para circulação.

37. Atenção ao corpo e seus 
movimentos na relação com  
os espaços. Tempo sugerido: 
no mínimo 2 h. 

LINGUAGENS E 
APRENDIZAGENS 
QUE SE 
EXPANDEM

38. Misturando 
linguagens

39. Explorando 
cultivos como 
projetos de 
trabalho

40. Começando 
pelo meio

Instigar possíveis encontros com 
manifestações artísticas e culturais, 
das locais às mundiais, bem 
como a participação em práticas 
diversificadas da produção artístico- 
-cultural, em uma perspectiva 
expandida.

Exercitar um corpo-pensamento 
curioso e em movimento  diante 
dos encontros com o mundo, por 
meio de uma postura investigativa 
e criadora que abre vias para a 
invenção de problemas e possíveis 
soluções provisórias.

Utilizar diferentes linguagens para 
se expressar e partilhar informações, 
experiências, ideias e sentimentos 
em diferentes contextos  
e produzir sentidos que levem  
ao entendimento mútuo.

Pensar estratégias avaliativas que:

Se deem em consonância com 
os objetivos de aprendizagem e 
critérios avaliativos negociados 
entre estudantes e docentes;

Forneçam meios de pensar, 
problematizar e reorientar trajetos 
de aprendizagem em processo;

Funcionem como uma ferramenta 
para pensar, junto ao coletivo, 
vias para fomentar as potências 
que atravessam o percurso de 
cada estudante, bem como buscar 
alternativas que contribuam para 
pensar e lidar com as dificuldades 
que aparecerem. 

Esses objetivos estão 
alinhados com  
as dimensões:

2- O saber 
disciplinar em xeque 
(problematização do 
isolamento disciplinar); 

3 - Área de 
conhecimento em foco 
(problematização da 
interdisciplinaridade);

4 - Repensando a 
avaliação (mapeando 
novos processos de 
avaliação), sendo 
pertinentes para  
o desenvolvimento 
das seguintes 
competências  
e habilidades: 

(EM13LGG201), 
(EM13LGG301),  
(EM13LGG305), 
(EM13LGG603), 
(EM13LGG604).

38. Materiais 
artísticos diversos 
à escolha 
(sugestões: argila, 
tinta, pincel e 
suporte maior 
que 1 m2).

39. Este livro, 
material para 
anotações, 
espaço para 
reuniões.

40. Material  
para anotações.

38. Fazeres artísticos com 
materiais e ferramentas 
trocados entre linguagens. 
Tempo sugerido: três 
experimentações de, no 
mínimo, 2 h cada. 

39. Exercício de 
problematização a partir de 
um sobrevoo pelas vivências e 
cultivos propostos nesse livro. 
Tempo sugerido: 4 sessões  
de 3 h cada.

40. Exercício de espreita e 
produção de perguntas e 
problematizações que possam 
funcionar como disparadoras 
para a produção de um projeto 
de trabalho. Tempo sugerido: 
uma ou mais semanas para  
o exercício de espreita e uma 
ou mais sessões de 2 h para o 
exercício de  problematização.
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 Conteúdos multimodais entre texto e imagens 
Ao longo desta obra, você vai se deparar com ícones, cores, boxes, quadrinhos, imagens de arte, 

fotografias, links para vídeos e sites, que visam tornar a leitura mais experiencial, permitindo, por um 
lado, acesso intuitivo a determinados elementos (conexões, vivências, cultivos, propostas interdisci-
plinares, etc.) e, por outro, possibilidades de estudos não lineares, abertos a interesses, necessidades 
e desejos que forem surgindo ao longo de seus processos formativos.

As imagens em meio à obra aparecem articuladas ao texto como convites ao pensamento e a ex-
perimentações que somente o texto escrito não daria conta sozinho. Elas estão ali para acionar alguma 
faísca e instigar movimentos. Imagem e texto não buscam fechar uma ideia ou uma verdade sobre 
algo. Ambos têm sede de contágio. Entre imagem e texto há espaços, intervalos a serem habitados, 
vasculhados, ocupados e escavados por quem com este livro se encontrar. Assim, nosso convite é 
que você possa se colocar nesse intervalo entre imagem e texto, inventando movimentos singulares 
a partir do que ambos vão lhe provocando a pensar-criar, e também ao que eles lhe convidam a 
explorar fora desse livro, em investigações, nas suas aulas, em meio à vida.

E, por falar em “fora do livro”, oferecemos, no decorrer desta obra, algumas pistas com vistas a 
disparar outras investigações e desdobramentos: são bibliografias, sites, obras artísticas, áudios que 
funcionam como elementos complementares de pesquisa. Esses momentos são sinalizados como 
Para outras conexões. Aproveite esses momentos “fora do livro” para dar-se um tempo para espreitar 
também o que essas outras conexões sugeridas vão disparando a investigar. Atente-se para elementos 
que lhe convidem a seguir esse movimento investigativo, transbordando o que oferecemos aqui e 
produzindo seu percurso singular. 

Os cultivos são também um “fora do livro”, que visam um estar e experimentar-cultivar algo junto 
a estudantes. Diferentemente de pretender ensinar como trabalhar cada assunto em sala de aula ou 
de impor novas demandas ao currículo, os cultivos são propostos como possíveis disparadores para 
movimentações de ideias e fazeres artísticos a serem experienciados em conjunto com a comunidade 
escolar, podendo compor os planejamentos que você desenvolver.

Uma observação importante aqui é que você não precisa necessariamente aguardar esses mo-
mentos no texto para fazer esses movimentos para “fora do livro”, tudo que lhe instigar em meio à 
leitura desta obra pode ser uma pista para outras investigações. Aventure-se!

Observação: saúde pública 
A escrita deste livro aconteceu durante o ano de 2020, e sua finalização foi anterior ao retorno 

presencial às atividades acadêmicas e escolares, as quais estavam ocorrendo por vias remotas, já 
que, devido à pandemia de covid-19, o distanciamento social era necessário para evitar contágios. 
Esperamos que você, ao ler estas palavras, se lembre desse momento como um ciclo já concluído, 
já passado. Cabe, contudo, ressaltarmos que as vivências aqui propostas, especialmente as que en-
volvem o contato presencial com outras pessoas ou a exploração de objetos ou ambientes externos, 
devem ser realizadas em condições de segurança que não se conflitem com as recomendações 
médicas vigentes em seu território no momento de sua leitura. Quaisquer possíveis adaptações que 
se percebam necessárias para atender a demandas ou protocolos sanitários devem ser priorizadas.

Abordagem teórico-metodológica 
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 Arte e cidade
As referências a seguir abordam a cidade como território de 

produção e pensamento na arte contemporânea. Em Ramos são 
abordadas contradições, polêmicas e potências da arte urbana. 
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arte, Krauss e Lessing pensam a partir da escultura; Youngblood, 
a partir do cinema; Mello, a partir do vídeo; e Derdyk, a partir do 
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A noção de experiência é abordada pelos escritos de Larrosa, 
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das dimensões sensoriais, corporais, articuladas à vida cotidiana.

ARSLAN, Luciana. Ensino de arte na perspectiva da Somaestética. 
Revista GEARTE. Porto Alegre, v. 5, n. 3, p. 563-575, 2018. 
Disponível em: <http://seer.ufrgs.br/gearte/article/view/86517>. 
Acesso em: 15 set. 2020.

LARROSA, Jorge. Notas sobre a experiência e o saber de experiência. 
In: Revista Brasileira de Educação [on-line] n. 19, 2002, p. 20-28. 
Disponível em: <https://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_
arttext&pid=S1413-24782002000100003&lng=pt&tlng=pt>. 
Acesso em: 17 set. 2020.

LARROSA, Jorge.  Experiência e alteridade em educação. Tradução: 
Maria Carmem Silveira Barbosa e Susana Beatriz Fernandes. In: 
Revista Reflexão e Ação. Santa Cruz do Sul, v. 19, n. 2, 2011, 
p. 4-27. Disponível em: <https://online.unisc.br/seer/index.php/
reflex/issue/view/116>. Acesso em: 16 set. 2020.

LARROSA, Jorge. Tremores: Escritos sobre experiência. Tradução: 
Cristina Antunes, João Wanderley Geraldi. Belo Horizonte: 
Autêntica, 2016.

PEREIRA, Marcos Villela. O limiar da experiência estética: 
contribuições para pensar um percurso de subjetivação. In: 
Revista Pro-Posições [on-line], v. 23, n.1, 2012, p.183-198. 
Disponível em: <http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S0103-
73072012000100012&script=sci_abstract&tlng=pt>. Acesso 
em: 16 set. 2020.

RIBETTO, Anelice. Pensar a formação de professores desde a experiência 
e desde o menor da formação. In: Revista Reflexão e Ação, Santa 
Cruz do Sul, v. 19, n. 2, 2011, p. 109-119. Disponível em: <https://
online.unisc.br/seer/index.php/reflex/article/view/2068>. Acesso 
em: 16 set. 2020.
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  Gênero e sexualidades: 
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Quintal de Gibi, 2011. Disponível em: <https://www.itaucultural.org.br/cao-guimaraes-jogo-de-ideias-2011-
programa-1-parte-2>. Acesso em: 14 maio 2020.

DESCAMINHAR. Salvador: Ecoarte, UFBA, s/d. Página inicial. Disponível em: <http://descaminhar.ecoarte.info>. Acesso 
em: 6 jul. 2020.
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Docência e incerteza: projetos  
de vida para forjar, a cada vez, 
outras paisagens e janelas1
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GOODMAN, Johanna. Prancha 
no 81. 2019. Série Imaginários da 
Cidade. Colagem, 30 cm × 40 cm. 
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• Que janelas nos compõem? 

• Olhos, ouvidos, poros... zonas de contato entre dentro e fora, que a todo momento estão a produzir, um 
e outro. Nosso corpo/pensamento pode ser uma janela aberta aos encontros? 

• Como explorar essas trocas para forjar conexões que potencializem nossas capacidades, nossos saberes 
e nossos desejos dentro dos itinerários atravessados coletivamente no novo Ensino Médio?

 Sobre paisagens, molduras e janelas
Na carta de apresentação deste livro falamos em janelas, em molduras, perspectivas pelas quais 

vamos produzindo sentidos, ao mesmo tempo que criamos as paisagens provisórias que compõem 
as artes visuais, a educação das artes visuais e as nossas próprias individualidades como docentes. 

Nessa perspectiva, nem o fora nem o dentro são fixos; eles estão a todo momento provocando 
um ao outro, produzindo outras possibilidades de existência para ambos a cada vez, a cada encontro. 
Assim vamos produzindo/criando a nós e ao mundo nesse processo, ao passo que vamos produzindo 
zonas de contato, um dentro/fora nunca já dados, mas em constante movimentação e produção/
criação pela experimentação do mundo.

Trata-se, portanto, de caminhos de criação de docências que não acontecem desconecta-
dos do traçado de nossos projetos de vida. Um projeto de vida, como trazido aqui, envolve um 
plano de ação que permite que pensemos nossas subjetividades e singularidades em meio aos 
processos profissionais, ao mesmo tempo que criamos estratégias junto do que potencializa 
nossos percursos.

Vamos começar construindo uma janela? Pegue um pedaço de papelão e desenhe um retân-
gulo, quadrado, círculo, ou outra forma que preferir. Recorte esse material de modo que sua parte 
interna fique com tampas que possam ser abertas e fechadas. Faça algumas fendas nessas aberturas 
para que você possa escolher abrir a janela em diferentes pontos e para diferentes lados, conforme 
desejar. Brinque com as possibilidades de abertura e fechamento. Imagine que essa janela é um 
“projeto de vida” que você explora em meio à docência. A sua atuação no mundo (na instituição 
de ensino e fora dela) como docente é o que faz com que essa janela seja criada, manipulada e 
transformada. Escreva algumas palavras relacionadas aos seus percursos no ensino de artes visuais 
e veja como elas aparecem e somem conforme você movimenta as fendas. Movimente também 
seu corpo em torno da janela, insira uma parte de seu corpo na abertura e veja o que muda a partir 
desse gesto. Como seu corpo se adapta a essa janela forjada? Foi preciso rasgar ou cortar algo da 
janela de papel para que seu corpo se movimentasse melhor ao atravessá-la?

Nossa docência pode ser experienciada como um “canteiro de obras” junto das relações e cone-
xões que vamos produzindo com cada estudante, com colegas docentes, com o espaço escolar, com 
nossos percursos cotidianos, com nossas leituras, com o mundo.

Segundo Guattari e Rolnik (1996), podemos vivenciar esse processo de produção da nossa sub-
jetividade por duas vias distintas de relação com aquilo que vemos e ouvimos, junto daquilo com 
o que nos encontramos em meio à vida. Uma delas está relacionada a uma relação de “alienação” 
ou “opressão”, onde reproduzimos aquilo que nos chega, sem problematizarmos, sem criarmos 
estratégias para intervir ou forjar outras alternativas – em suma, sem tornar nosso, ou sem escutar 
distintas versões para aquilo que vemos e ouvimos. É quando você cria uma janela de formato e 
tamanho padrão, sem permitir nenhuma relação desse elemento com seus pensamentos e movi-
mentos. Ou então quando cria uma forma modelo de olhar através dela, sem se permitir experi-
mentá-la de outras formas. 

A outra via diz respeito à possibilidade de criação, ou seja, de um “encontro” com aquilo que 
vemos e ouvimos, que nos movimenta e aciona um processo de singularização. É quando seu cor-
po se movimenta junto a essa janela forjada e permite mudanças que atendam aos seus desejos e 
necessidades de movimento, mesmo que isso acabe por provocar algum abalo na estrutura inicial.
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A singularização diz também do que movimenta nossos desejos de vida, do que movimenta em 
nós uma vitalidade de existir e de fazer existir. Em um mundo repleto de ditos e vistos produtores de 
uma homogeneização das subjetividades, o processo de singularização pode ser uma maneira de 
atentarmos para o que mobiliza, em nós, movimentos de criação de si e do mundo, e também para o  
que mobiliza a cada vez essa vitalidade nos coletivos com os quais nos encontrarmos. Esse processo 
de singularização torna-se, assim, algo muito importante na criação e operação de nossos projetos 
de vida, de um projeto de vida que seja mesmo nosso.

Assim, o convite que este capítulo faz é para que possamos investir em projetos de vida em que 
tomemos essa posição de quem cria a própria docência. Não intentamos oferecer um modelo nem 
receitas de como chegar a um ideal de docente, muitas vezes inalcançável, e que acaba por nos 
frustrar por isso. Apostamos aqui nas potências da multiplicidade, da diferença, do diferenciar-se de 
si, num processo de produção/criação da docência como uma obra de arte. Nesse processo, cabe a 
artistas-docentes produzir/criar, estando à espreita daquilo que confere potência e mobiliza fluxos 
de criação e junto daquilo que possa funcionar como ferramenta para operar sua docência da forma 
mais potente que puder para si e para os coletivos com os quais produz cada aula, cada encontro.

Oferecemos algumas pistas, bem como algumas ferramentas, mas elas não desejam produzir 
encaixes perfeitos, nem trazem de antemão um objeto ou um ponto determinado e fixo a se alcançar.  
Não se querem como molduras fechadas em que a experiência, a vida, devam caber com exatidão. 
Essas ferramentas e pistas querem, antes, se aventurar, com cada docente que com elas se encontrar, 
por rumos a serem ainda criados, nessa conexão singular. Essas pistas que aqui trazemos estão repletas 
de espaços vazios, de reentrâncias, que podem inclusive aumentar de tamanho ao serem remexidas. 
Elas são mais afeitas aos encontros, às composições, elas desejam, nesse encontro com cada docente, 
produzir outros acontecimentos. Desejam funcionar de outros modos junto ao que podem criar e 
movimentar nesse jogo de composições, muito mais do que propriamente ditar as regras do jogo, o 
que poderia travar seu movimento.

Essas pistas investem na acolhida da incerteza e no processo improvável que permeia tudo o que 
é vivo. Nada querem transmitir ou depositar; em vez disso, desejam produzir contágios e ser conta-
giadas, intentam produzir algo “com”, na relação. É por esse viés que fazemos o convite a explorar as 
paisagens que se focam, especialmente, na primeira das quatro dimensões do aprender em arte aqui 
abordadas: processos singulares de invenção de si, do outro e do nós (miniprojeto de vida) e na 
dimensão 4:  mapeamento de processos de avaliação. 

 Uma docência sempre por vir
Abordamos neste subcapítulo o processo de formação docente como uma contínua investigação/

criação de si, trabalhando algumas experimentações/ferramentas que podem ser potentes nesse pro-
cesso de investigar-se, pensar-se, criar-se docente. Apostamos também na ideia de “povo docência” 
como um espaço de relação e conversação entre docentes.

Pensamos uma formação menor: menor não como algo menos importante, mas como uma po-
tência que é da ordem do singular, de uma formação enquanto experiência e experimentação de si.

Buscamos pensar e articular aqui uma docência não apartada de um movimento investigativo e 
criador, uma docência que se coloca à espreita de encontros. 

Que elementos poderiam funcionar como aliados para essa criação de si e do mundo?

Investigações e aprendizagens de si Competências gerais: 2, 8

Você já aprendeu algo sem se dar conta, ou sem que alguém lhe ensinasse? Já aprendeu algo a 
partir do que alguém lhe apresentou, mas criando conexões totalmente inesperadas e diversas do 
ensinado? Com a noção de aprendizagem que trazemos para esta seção, buscamos pensá-la distan-
ciada de uma concepção de transmissão de informações, para operá-la como um processo inventivo, 
como encontros com signos que nos instigam a problematizar e criar novos problemas, como um 
modo de inventar a si e ao mundo em meio a uma paisagem de incertezas.
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Você se lembra da última 
vez que aprendeu algo? 
Em que contexto essa 
aprendizagem aconteceu? 
Como esse processo de 
aprender afetou sua relação 
com o mundo? 

É na ideia de aprendizagem pelo “encontro com signos” que Gallo (2012), a partir 
do pensamento do filósofo francês Gilles Deleuze, nos proporá caminhos do aprender 
voltados à criação. Os signos são sinais lançados por tudo aquilo com que nos encon-
tramos no mundo. Aprendemos quando esses sinais nos provocam e movimentam 
de algum modo, quando acionam nosso pensar enquanto um movimento de criação. 
Segundo Deleuze (2006), o pensamento não acontece de uma forma natural, é sempre 
a partir de um encontro com signos que ele é forjado.

Para iniciarmos um diálogo sobre essa perspectiva de aprendizagem, imagine-se 
aprendendo a andar de bicicleta. Você pode buscar tutoriais na internet, pode rece-
ber todas as orientações possíveis de uma pessoa experiente, mas ainda assim você 
dificilmente subirá em uma bicicleta e conseguirá imediatamente começar a pedalar 
com todo o equilíbrio necessário. Para pedalar, não basta entender as leis físicas que 
permitem a um objeto de duas rodas manter-se equilibrado em movimento, ou a 
mecânica das rodas impulsionadas pela ação das pernas sobre os pedais. Para andar 
de bicicleta você não apenas apreende signos sobre o pedalar, mas promove encon-
tros com eles colocando em diálogo seu corpo e o objeto enquanto se movimentam. 

A partir daí, além de aprender a pedalar, você aprende sobre sensações de si e do 
mundo ao se deslocar em outras velocidades, ao sentir o vento tocando seu rosto, ao 
perceber as oscilações dos terrenos que pesam ou aliviam as forças do pedalar. Isso lhe 
traz sensações singulares e diversas de qualquer instrução recebida, ainda que essas 
orientações também tenham sido importantes para que esse processo se iniciasse.

Assim, aprender não se torna uma apreensão de dados disponíveis no mundo e 
emitidos por alguém na posição de docente. Aprender se dá na ordem da invenção 
de possibilidades para a existência. Pedalar não é a finalidade do aprender, mas a 
abertura para que outros encontros aconteçam, possibilitando novos movimentos 
para nossas vidas, gerando novas dúvidas, novos desejos e também novos riscos – de 
cair, por exemplo.
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Aprender por imprevistos e paradas
Que aprendizagens atravessam nossa formação como docentes? O que se passa quando 

nos propomos viver a docência como alguém que, mesmo já tendo diversas experiências 
no ambiente educativo, se dedica a aprender outros modos de se deslocar nele?

O que se passa quando pensamos a docência não como uma recognição (es-
tímulo × resposta), ou com uma finalidade idealizada e determinada a se chegar?  
O que acontece se atentarmos em nossos processos ao que nos instiga à criação de 
problemas e não apenas à solução deles? O que acontece se, no lugar de pensarmos 
nossas recorrências, pensarmos no que nos faz diferir de nós a cada vez? A partir da 
ideia de aprendizagem inventiva, exercitamos algumas ferramentas para operar/
pensar uma docência em constante movimento de investigação/aprendizagem/
criação de si. 

Virgínia Kastrup é uma das autoras que nos acompanham neste primeiro momento 
de travessia: com ela exploramos a noção de aprendizagem inventiva – uma potência 
de diferenciação de si. Isso se dá quando não nos restringimos apenas a produzir so-
luções para problemas já existentes, mas quando a invenção de problemas também 
nos instiga e, com isso, nos deixamos atravessar pela aprendizagem que esse processo 
movimenta em nós, constituindo-nos enquanto efeito desse processo. Assim, quando 
aprendemos algo, aprendemos também novas formas de nos posicionarmos e produ-
zirmos gestos no mundo. 

Cabe mencionar que “problema” não remete aqui a algo propriamente ruim, mas a 
algo que é da ordem de uma inquietação, de um movimento que ainda não experimen-
tamos e que, por isso mesmo, necessita ser forjado na própria experiência. Inventar um 
problema pode se referir aqui a abraçar algo que pode nos tirar o chão, mas que, nesse 
mesmo movimento, pode nos instigar a produzi-lo/criá-lo de outro modo.

Pensamos aqui a aprendizagem como distanciada de uma concepção “que se baseia 
na transmissão de informações”; preferimos abordá-la como uma “capacidade de pro-
blematizar, de criar novos problemas” (KASTRUP, 2016, p. 4), de inventar a si e ao mundo. 
Invenção, do latim invenire, “significa compor com restos arqueológicos” (KASTRUP, 2004, 
p. 13). Ao cultivarmos algo novo a partir de atualizações do que já existe, produzimos 
um jogo de tensões entre as coisas do mundo e o que conseguimos fazer no encontro 
com elas, considerando que nem elas nem nós sairemos iguais dessa experiência.
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Visuais da Universidade 
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A todo momento, uma série de discursos nos diz como 
deve ser uma atuação docente. Discursos que nos levam 
a acreditar que, ao concluirmos nossa graduação, teremos 
todas as respostas e seremos capazes de resolver todos 
os problemas. Porém, a aprendizagem não é algo que se 
armazena e se usa como resposta quando um problema 
se reapresenta. Aprendemos quando somos capazes de 
seguir explorando novos caminhos, ao experimentarmos 
encontros que alimentam nossas inquietudes. Trabalhar 
com incertezas pode gerar instabilidade, medo de errar, 
de expor nossas fragilidades, mas é a partir desse risco que 
nos deixamos afetar pelo mundo, podendo criar algo nele e 
em nós em vez de reproduzir as mesmas verdades com os 
mesmos métodos, que nem sempre dão conta de nossas 
necessidades, possibilidades e desejos.

A pergunta “O que te faz parar?” foi feita por um grupo 
de estudantes de Artes Visuais da Universidade Federal 
de Uberlândia em um exercício poético de diálogo com 
os transeuntes de uma praça da cidade. Com os corpos 
pintados, duas estudantes caminhavam entre as pessoas 
e dialogavam sobre os episódios que as faziam mudar 
seus ritmos, criando pausas em suas rotinas. As respostas 
recebidas dizem um pouco do modo como nossa socie-

F
O

T
O

S
: C

O
LE

Ç
Ã

O
 P

A
R

T
IC

U
LA

R
 

dade se movimenta. Enquanto algumas pessoas diziam 
parar quando se deparavam com algo que lhes provocava 
curiosidade, que era bonito e inesperado, outras enten-
diam a parada como indesejada, obrigatória em situações 
extremas de saúde ou desemprego. O ato de parar, para 
algumas pessoas, foi entendido como estagnação, perda 
de tempo, enquanto para outras foi imaginado como a 
possibilidade de descanso ou, ainda, como uma mudança 
na rotina.

Como podemos pensar em uma parada que não seja 
estagnação, mas que seja a vontade de mudar seu ritmo, de 
se deixar levar pelos convites do acaso? Afinal, para onde 
queremos ir quando dizemos que não podemos parar? 

Quando inventamos novos modos de deslocamento, 
nossos ritmos mudam. Há paradas, mudanças de postura 
e, por vezes, interesses por novas direções. Será que o 
aprender precisa estar sempre voltado à chegada em uma 
expectativa futura? Ter um diploma, uma profissão, passar 
em uma universidade etc.? E agora, o que nos move a 
aprender? Poderia ser a vontade de nos inventarmos de 
outros modos, de experimentarmos capacidades impen-
sadas, de estarmos em percurso vivendo os prazeres da 
mudança constante?

MACCHI, Jorge. Buenos Aires Tour. 2004. Livro-objeto, 15,5 cm × 21,5 cm × 6,5 cm.
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Isso também se relaciona com nossas posturas e gestos como docentes. O que nos 
faz parar nossos planejamentos e deixar a aula ser levada por interesses inesperados 
a partir de uma pergunta, de um comentário, de um acontecimento social importante 
para a cidade, para o país, para o mundo ou para um indivíduo, de artefatos culturais 
trazidos despretensiosamente por estudantes?

O que somos capazes de aprender com esses encontros e como nos tornamos do-
centes aprendizes de si e do mundo a partir desses imprevistos?

A obra Buenos Aires Tour, do artista Jorge Macchi, apresentada na página anterior, 
mostra um exercício de atenção e criação com imprevistos. Nessa proposta, ele sobrepõe 
uma placa de vidro sobre um mapa da cidade de Buenos Aires (Argentina). Em seguida, 
golpeia o vidro, formando nele rachaduras aleatórias que se espalham para diferentes 
direções. Sobre o mapa, essas novas linhas se somam a ele, sugerindo outros caminhos 
para além dos já existentes, mas sobrepostos a eles. 

Esse roteiro, nascido do acaso de um vidro trincado, expõe um novo itinerário sobre 
o mapa, sem nenhuma regra ou ordenação prévia. Sem criar novas ruas ou paradas, sua 
ação faz nascerem caminhos antes inexistentes sobre os trajetos da cidade, os quais 
não se prendem aos limites entre espaços públicos ou privados, terrestres ou aquáticos, 
simplesmente os atravessam. 

A partir desses traçados, o artista selecionou seis roteiros e destacou dezenas de 
pontos de interesse para serem percorridos, oferecendo informações imagéticas e 
escritas sobre eles em um guia impresso.

Perceba que o artista produziu, intencionalmente, uma aleatoriedade para com ela 
produzir itinerários organizados. Do imprevisível de um vidro que se racha ele se volta 
aos afetos que a experiência já vivida naquela cidade lhe proporciona para sugerir 
pontos de parada.

O que acontece se optarmos por seguir esses trajetos aleatórios? Que experiências 
inesperadas eles poderão nos trazer?

É quando quebramos os vidros que protegem nossas certezas docentes e orga-
nizamos outros caminhos de atuação que abrimos espaço para aquilo que nos afeta 
singularmente, para a aprendizagem de si como docentes, criando itinerários que façam 
sentido para nossas vidas e para as vidas de estudantes que nos acompanham, alterando 
modelos, criando distorções, inserindo atalhos e inventando nossas aprendizagens.

(EM13LGG503) VIVÊNCIA

Aprendendo a andar 
Experimente se deslocar pelos arredores de sua casa de 

uma maneira totalmente nova, manipulando um meio de 
transporte sobre o qual você ainda não tenha domínio técnico.  
Pode ser bicicleta, patins, patinete, skate, carrinho de rolimã… 
Peça a alguém mais experiente que oriente você a usar esse ins-
trumento novo e aproveite essa oportunidade de explorar um 
não saber. Durante a experiência, direcione sua atenção para 
as orientações a seguir:
1. Observe sua relação com o instrumento de desloca-

mento. Imagine-se como uma criança que aprende a an-
dar, buscando pontos de apoio para se equilibrar, calcu-
lando a velocidade para não cair, ajustando seu corpo para 
frear, desviar de obstáculos, fazer conversões. Anote todas 
as descobertas possibilitadas pelas relações entre seu cor-
po e o instrumento.

2. Quando conseguir se movimentar com mais segurança e 
puder voltar sua atenção para o entorno, observe sua rela-

ção com o espaço. O que você vê? Descubra novos ângu-
los de visão, veja se consegue alcançar novas alturas, per-
ceba diferenças nos ângulos do terreno e como isso afeta 
seus movimentos.

3. Observe suas relações com o próprio movimento. 
Sente náuseas? Frio na barriga? Frescor? Suor? Há trepi-
dações? Em algum momento você sente medo? Como 
lida com esse medo? Escreva como você se sente.

Pense nas inúmeras coisas que envolveram esse processo 
de deslocamento. Que encontros você teve com os signos des-
se deslocamento? Que perguntas surgiram? O que mudou na 
sua relação com o espaço? Que elementos de seus saberes an-
teriores o ajudaram a se deslocar melhor (o conhecimento do 
terreno, noções de equilíbrio etc.)? Descreva esse percurso des-
tacando os encontros singulares e os pontos de aprendizagem 
que você construiu.
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(EM13LGG101) VIVÊNCIA

Cartografando docências
Abaixo listamos um conjunto de qualidades que costumam ser atribuídas a diferentes perfis de docentes. 

Não defina essas características como boas ou ruins, mas como posturas possíveis à docência em diferentes 
situações e contextos, com base em seus saberes, suas subjetividades, seus interesses e suas capacidades.

Sobreponha uma folha transparente a esse conjunto de qualidades. Agora, construa conexões entre essas 
palavras. Pegue uma caneta e trace linhas entre elas para organizá-las em trios. Não é necessário unir todas as pa-
lavras. Pense: que possíveis docências seriam exercidas por cada conjunto de características que você agrupou?

Com outra cor, pense em novas conexões que componham docências com quatro dessas qualidades.  
Trabalhe um pouco com as palavras que você deixou de fora anteriormente. Novamente, converse ou escre-
va sobre essas possíveis docências. Se desejar, insira uma terceira cor e crie conexões da maneira que desejar. 
Como essas docências se relacionariam com estudantes, com os espaços e com os conteúdos?

Retire a transparência do livro e observe nela os itinerários que você criou. Imagine a docência como uma 
cidade ordenada por um mapa que organiza suas distâncias, seus pontos de referência, seus espaços impor-
tantes e desimportantes para visitação. Imagine essas linhas como as rachaduras que você criou ao sugerir 
caminhos diversos a serem percorridos. Siga experimentando essa materialidade produzida: você pode preen-
cher com cor algumas combinações geradas, acrescentar outros adjetivos, ver como essas superfícies podem 
se atravessar e se superpor. Converse com colegas sobre as relações que você produziu/criou entre esses pro-
cessos e os caminhos inventivos de uma docência.
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Mosaico de qualidades atribuídas a diferentes perfis de docentes.
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Textualidades e composições para a criação  Competências gerais: 4, 8   
de docências 

Se a aprendizagem inventiva nos instiga a pensar o que nos mobiliza a criar em 
meio a um processo, que ferramentas poderiam ser potentes para cartografarmos tal 
aprendizagem? Tendo em vista essa questão, oferecemos aqui possíveis ferramentas/
estratégias para pensar e operar uma aprendizagem inventiva de si e do mundo.  
Os biografemas e os diários visuais e/ou textuais, apresentados a seguir, podem 
funcionar como vias possíveis, contribuindo para cartografar,  “dar língua para afetos 
que pedem passagem” (ROLNIK, 2006, p. 23) em nossos processos e corpos docentes, 
em meio ao que estamos (docentes e estudantes) vivenciando e experienciando nesse 
outro modo de relação com o conhecimento que a BNCC propõe. Nesse contexto 
de disciplinas integradas por áreas, podemos ir tateando o que for se configurando 
como vias potentes para esse processo, bem como criando estratégias para pensar e 
articular outras vias com os possíveis desafios que surgirem.  

Experiência e espreita
Cabe aqui trazermos também para essa conversa outro termo: experiência. Em que 

situações costumamos mencionar ou ouvir essa palavra? Nos discursos cotidianos, ela anda 
junto da ideia de uma habilidade em algo ou de um acúmulo de saberes e aprendizados 
que compõem nossos corpos e pensamentos. Mas e se fizéssemos um giro no modo 
como costumamos nos relacionar com essa palavra, fazendo-a operar de outras maneiras?  
E se ela passasse a operar não mais como um acúmulo, ou habilidade “adquirida”, mas 
como algo da ordem do inaugural, do imprevisível, do irrepetível e do incerto?

É por essa janela/perspectiva que o professor e pesquisador Jorge Larrosa 
(2011, 2016) nos convida a pensar a experiência como um acontecimento da ordem  
do encontro e que, por isso mesmo, não se sabe a priori, não está dado antes que esse 
encontro aconteça. 

Embora possa acontecer nesses lugares em que atuamos e praticamos a docência, 
“a experiência não está do lado da ação, ou da prática, ou da técnica, mas do lado da 
paixão. Por isso a experiência é atenção, escuta, abertura, disponibilidade, sensibilidade, 
vulnerabilidade, ex/posição” (LARROSA, 2011, p. 22), e tem a ver, portanto, com nosso 
grau de abertura e disponibilidade aos encontros e à aventura pelo desconhecido, ao 
que nos acontece e nos toca nesses espaços de atuação. É a relação que vai definir que 
experiências somos capazes de produzir em cada situação. 

A experiência “não pode ser antecipada. Não se pode saber de antemão qual vai 
ser o resultado de uma experiência, aonde pode nos conduzir, o que vai fazer de nós” 
(LARROSA, 2011, p. 19).

Como produzir um 
corpo/pensamento mais 
disponível àquilo que 
não conhece, àquilo 
que o tira do lugar de 
conforto? O que acontece 
se deixarmos de tomar 
a experiência como 
parâmetro ou sentença 
para vivências docentes 
por vir e a tomarmos como 
movimento relacional, 
como um movimento 
que vai acionando outros 
possíveis nos encontros 
que produzimos?

(EM13LGG604) VIVÊNCIA

Experiências cotidianas à espreita
O que as obras El coletor e Zapatos magnéticos, do artista belga 

radicado no México Francis Alÿs, nos instigam a pensar sobre expe-
riência, espreita e criação de si na docência? Assista aos registros das 
obras em vídeo disponíveis no site do artista: <https://francisalys.
com/the-collector/> e <http://francisalys.com/zapatos-magneticos/>.  
Acessos em: 19 nov. 2020.

O que você recolhe em seus percursos cotidianos, na escola e na 
vida? O que vai aderindo ao seu corpo/pensamento nessas vivências 
cotidianas? Como esses elementos se comportam quando você se mo-
vimenta? O que você perde pelo caminho com o movimento do seu 
caminhar? O que esses movimentos dizem de seus processos docen-
tes? Que outras perguntas esse vídeo e o texto desta seção lhe convi-
dam a produzir?
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ALŸS, Francis. Zapatos magnéticos. 1994. 5a Bienal 
de Havana, Cuba.

https://francisalys.com/the-collector/
https://francisalys.com/the-collector/
http://francisalys.com/zapatos-magneticos/
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Larrosa menciona que muitas coisas passam por nós 
todos os dias, que nunca tivemos tanto acesso a informa-
ções e também à arte como hoje. Mas, ao mesmo tempo, 
quase nada nos toca e nos atravessa como experiência. 

Paola Zordan (2005, p. 8) menciona que “a tendência 
contemporânea é que os sujeitos sejam anestesiados [...]. 
Anestesiados porque carentes de estesia, ou seja, daquela 
força que movimenta o sentido e o deixa inundar-se pela 
qualidade sensível do mundo”. Estaria nosso corpo anes-
tesiado e separado de sua potência de experienciar/sentir 
o mundo de outros modos? 

Nas obras El coletor e Zapatos magnéticos, o artista 
Francis Alÿs parte da ideia de um objeto magnético que, 
no movimento de seus percursos pela cidade, vai atraindo, 
imantando, recolhendo em torno de si fragmentos e restos 
metálicos, abandonados, perdidos, esquecidos, que se en-
contram nas ruas da cidade. Entretanto, há na rua diferentes 
resquícios de elementos além dos metálicos, que não são 
atraídos pelo ímã. Poderíamos pensar, talvez, que o ímã tem 
uma matéria específica que é atraída por ele: os signos dos 
elementos metálicos.

Essa peculiaridade pode trazer elementos potentes 
nas conversações com o exercício de estar à espreita.  
Ao estarmos à espreita, ao mesmo tempo que não sabemos 
com certeza o que vamos encontrar nesse exercício ou que 
encontros teremos com ele, há um atrator de algo que 

(EM13LGG305) VIVÊNCIA

Construindo um atrator singular para ficar à espreita
Você vai precisar de um caderninho pequeno, que possa carregar sempre com você, na bolsa 

ou no bolso.
1. Comece listando nesse caderninho afetos alegres da docência, coisas que lhe impulsionam e 

aumentam sua potência de agir/criar/pensar enquanto docente.

2. Liste também elementos que se configurem como dilemas ou que tenham atuado como entra-
ves, diminuindo sua potência para agir/criar/pensar.

3. Reúna nesse caderninho tudo o que puder se conectar de alguma forma a esses elementos/
afetos, lembrando que não é necessário que sejam somente coisas que se relacionem como um 
encaixe perfeito ou como representação daqueles afetos, mas que também possam atuar por 
tensionamento, desencaixe, disparando vias inusitadas de relação. Recolha o que possa funcionar 
como potência junto desses elementos/afetos listados por você – fragmentos de leituras, de mú-
sicas, imagens, falas de estudantes e colegas, gestos, uma brisa, um raio de sol, uma folha caída 
no chão... Enfim, tudo o que julgar potente para compor com os elementos/afetos listados por 
você. Muitas vezes, esses elementos não têm uma materialidade que possa ser recolhida (como o 
vento, o calor do sol, uma brisa, uma sensação). Assim, em alguns momentos você terá o desafio 
de criar uma forma de materializá-los.

4. Deixe esses elementos recolhidos descansarem por alguns dias e então reserve um tempo para 
perder tempo com eles, um tempo suficiente para que você possa remexê-los a fim de “dar lín-
gua para afetos que pedem passagem” (ROLNIK, 2006, p. 23). Experimente composições com 
esses elementos e atente para as inquietações, perguntas, sentido que eles vão produzindo ao 
serem movidos de lugar e ao se aproximarem, se sobreporem, se distanciarem uns dos outros. 
Que aprendizagens esse processo produz? Como convida a pensar a docência?

5. Encontre um meio de materializar e dar visibilidade ao que eles convidam a pensar.

não se sabe de antemão o que é. Por exemplo, o filósofo 
francês Gilles Deleuze menciona, em entrevista concedida 
à jornalista Claire Parnet (1988-1989), que visitava com fre-
quência museus de arte e o cinema para ficar à espreita de 
encontros. Ele considerava esses lugares profícuos para ter 
um encontro com uma ideia, com algo que o movimentasse 
a criar conceitos (já que o atrator de sua espreita imantava 
tudo aquilo que poderia compor com seu exercício criador 
na filosofia). Então, mesmo sem saber de antemão se esses 
encontros aconteceriam, ele partia à espreita deles.

Dito isso, podemos pensar: qual seria o nosso atra-
tor em um exercício de espreita como docentes? Esses 
atratores seriam todos iguais para qualquer docência? 
Cada pessoa haveria de fabricar seu próprio atrator de 
ideias para a produção de si e do mundo na docência? 
Como produzi-lo?

Talvez uma resposta possível seja dar tempo e espaço 
para que experiências nos aconteçam, para que nossa 
atenção possa se voltar para o que nem sempre cabe no 
nosso tempo cronológico. 

Reivindicar um tempo para aquilo que nos afeta, 
inquieta, perturba, com o que ainda não sabemos dizer, 
mostrar, pode ser um meio de criar nosso próprio atrator 
de afetos junto da atenção ao que potencializa nosso 
corpo/pensamento nos espaços educativos e também 
fora deles. 
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O que importa nesse movimento de escrita e composi-
ção é o que se passa conosco ao fazermos essa experiên-
cia, que sensações perpassam, atravessam nosso corpo 
ao escrever e compor algo, como isso nos modifica, nos 
transforma nesse processo... 

Ferramentas para a criação de docências
A seguir oferecemos duas possíveis ferramentas para 

a criação de docências, as quais foram citadas no início do 
tópico: os biografemas e os diários visuais e/ou textuais.

• Biografemática

A biografemática, como a própria nomenclatura já 
sugere, diz de uma mistura fecunda entre vida e escrita. 
Já vamos adiantar aqui que não é o mesmo que escrita 
biográfica, mas funciona como um vazamento desta, pois, 
diferentemente da biografia, não prioriza uma preocupação 
com as verdades dos fatos e com uma linearidade narrativa 
para dar conta de relatar o vivido como um testemunho 
sobre ele.

Se acolhermos a provocação da filósofa Viviane Mosé 
(2009) de que toda biografia não deixa de ser ao mesmo 

(EM13LGG301) VIVÊNCIA

Cartas para si – cápsula do tempo 
Faça uma fotografia sua e a imprima; escreva uma car-

ta para si, coloque-a em um envelope endereçado a você 
e só abra daqui a um ano. Passado um ano, abra a carta e 
responda com outra carta e outra fotografia sua. Você pode 
parar por aí ou fazer esse exercício no decorrer dos anos 
seguintes, pelo tempo que quiser ou enquanto funcionar 
como potência para você. Se desejar, experimente também 
diferentes intervalos de tempo para abrir a carta e respon-
der (meses, anos...).

 Na obra Ir y volver, a artista mineira Marilá Dardot escreve uma frase com água em um muro da cidade de Matanza, em Cuba. A frase escrita diz 
respeito a um verso da poetisa cubana Carilda Oliver Labra, que vivia nessa cidade. A frase, ao passo que é escrita, é também apagada pelo sol, e 
então é reescrita pela artista diversas vezes, até que a água chegue ao fim. A cada reescrita da frase, outro conjunto de sons cotidianos atravessa 
a passagem do tempo, produzindo outras conexões que tornam cada reescrita única. 

 Que frase você escreveria e em que superfície? Que frase você desejaria que se apagasse? Qual você desejaria reescrever constantemente na 
vida e na docência experimentando-a cada vez de um modo diferente? Escolha uma superfície e experimente esse exercício de escrita com 
água (pode ser diretamente com as mãos ou com instrumentos como pincéis, esponjas ou equivalentes). Faça esse convite a estudantes de sua 
escola. O que as frases escritas e reescritas, em suas conexões com o cotidiano que cerca essa superfície escolhida, movimentaram a pensar?  
O que essa experimentação instigou a pensar sobre memória, vida e escrita?

 Escreva algumas linhas por meio desse exercício e convide quem participou da escrita com água a fazer o mesmo. Faça uma roda de conversa 
para partilharem as escritas e a experiência vivenciada. O vídeo com a performance encontra-se disponível em: <https://www.mariladardot.
com/2015-now>. Acesso em: 7 dez. 2021.

tempo uma ficção, uma memória inventada, podemos 
pensar que cada fato dito “real” e cada fragmento de vida 
vivida são também transformados pela experiência, que 
os rememora e os escreve. Cada retomada é assim, ao 
mesmo tempo, uma nova experiência que fazemos do 
vivido. É a potência do instante que torna viva, intensa 
essa memória, não como simples rememoração, fato ou 
verdade, mas como um movimento de criação que é acio-
nado a cada ocasião.

A
C

E
R

V
O

 D
A

 A
R

T
IS

T
A

DARDOT, Marilá. Ir y 
volver. 2019. 13a Bienal 
de Havana, Cuba. 
Performance.

(EM13LGG201) CULTIVO

Escritas efêmeras

https://www.mariladardot.com/2015-now
https://www.mariladardot.com/2015-now
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Que frescor um tal exercício 
biografemático pode trazer 
à vida, à docência e àquilo 
que recolhemos em nossas 
andanças diárias na escola? 
Como pode contribuir 
para a produção/criação 
de si em meio à docência? 
O que acontece ao nos 
colocarmos disponíveis 
em meio à vida, não 
testemunhando o vivido, 
mas forjando “disparatadas 
coleções mundanas” 
(COSTA, 2010, p. 113)?

O que podemos aprender 
de docência com o gesto 
da artista Brígida Baltar  
de colecionar  
algo improvável?
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BALTAR, Brígida. Abrigo. 
1996. Foto-ação.  

A biografemática pode ser um rastro/escrito desse gesto de vida que se inaugura 
a cada vez na própria experiência de escrever a vida. Biografemas são definidos por  
Roland Barthes como “traços biográficos”. Traços de uma biografia descontínua, feita por 
fragmentos e cheia de pontos de dispersão. Escrita que não se dá sobre a vida, mas que 
se configura como uma vida-escrita, atuando, assim, não como uma transposição do 
vivido, mas tomando a própria escrita como exercício de vida, de fazer viver o instante 
em que se escreve. 

O biografema pode atuar, assim, como um exercício de “fragmentação e pulveriza-
ção do sujeito” (COSTA, 2010, p. 112), e não como uma sentença sobre um “eu” já dado. 
Gesto que insinua a vida, não a limitando com suas linhas de escritas, antes, levando-a 
até seu ponto de transbordamento.

A artista carioca Brígida Baltar tem como disparadores de sua poética elementos de 
seu cotidiano e da esfera íntima de suas vivências. Alguns movimentos empregados 
por ela em sua obra envolvem a questão da coleta de fragmentos de sua própria casa: 
lascas de tinta, poeira, pó de tijolo retirados das paredes de sua casa-ateliê.

O biografema não seleciona da vida apenas aqueles fatos “dignos” de uma bio-
grafia. Ele atenta também para as potências das “banalidades” cotidianas. Luciano 
Bedin da Costa, em sua tese, fala em uma leitura biografemática que diz respeito 
a “colocar-se diante dos signos da vida com paixões e curiosidades” (COSTA, 2010, 
p. 123). “Signos” compreendem aqui tudo aquilo que nos chega pelos sentidos do 
nosso corpo (visão, audição, tato, olfato, paladar). Signos que podem dizer de fatos e 
evidências de uma vida, mas também daqueles traços residuais, considerados muitas 
vezes desimportantes.

Susana Oliveira Dias, no prefácio do livro Des-loucar-se (2018), fala de um chamado 
a escrever. Um chamado que não termina com a escrita, mas que se abre a uma “plu-
ridirecionalidade [...] porque se trata de um convite a uma escuta de si, uma escuta 
da cidade, do corpo, da Terra”, do que se passa em meio a uma experiência educativa, 
“uma escuta da vontade de vida” (DIAS, 2018, n/p). Talvez, o convite que um exercício 

Acho que a primeira ação foi transformar o tijolo da casa que eu vivi em pó. 
[...] Foram muitos tijolos e algumas paredes. Isso foi se traduzindo para mim 
num sentido de desaparecimento de algo que, a princípio, é bastante sólido. 
Afinal a ideia de propriedade pode ser muito fixa e estável. É como se em pó a 
casa pudesse viajar para outros lugares. E depois este pó podia também servir 
para outros fins, outras construções, outras paisagens. 

Brígida Baltar (BALTAR, 2008, n/p)  
Entrevista concedida a Marcelo Campos, 2008, Centro Cultural Banco do Nordeste. 
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PARA OUTRAS CONEXÕES
Indicamos a leitura do poema “O apanhador de desperdícios”, de Manoel de Barros.  

Você pode pesquisá-lo numa biblioteca ou na internet. (BARROS, 2015)

(EM13LGG301) VIVÊNCIA

Convite a colecionar banalidades e aprender de si
Convidamos você a espreitar esses possíveis chamados em seu dia a dia na escola e a fazer 

uma leitura biografemática daquilo que permeia seu cotidiano. Você pode começar recolhen-
do banalidades [ou “desperdícios”, como escreve Manoel de Barros (2015, p. 149) no poema  
“O apanhador de desperdícios”], que possam acionar fagulhas de escrita… Que banalidades e 
desperdícios? Qualquer elemento corriqueiro encontrado em suas andanças cotidianas que possa 
produzir alguma relação, aparente ou não, com as situações vividas no dia a dia com a docência. 

1. Colecione banalidades cotidianas da escola e de suas aulas durante um mês.

2. Disponha essa coleção sobre uma mesa, no chão ou em qualquer superfície que desejar e 
remexa esses guardados por alguns instantes… Que forças de vida se agitam ali?

3. Escolha algum desses elementos ou um conjunto deles e inicie uma escrita com “Isto para 
mim...” (COSTA, 2010, p. 114). 

 Não se preocupe em escrever um texto que tenha início, meio e fim, desvie-se de fazer jul-
gamentos sobre o que for escrever, deixe-se levar pela escrita e pelo que ela movimenta 
você a pensar. Se preferir escreva por pequenos fragmentos. Não é necessário concluir a 
escrita em um único dia, é possível retornar à sua coleção em diferentes momentos, sem-
pre que desejar estar e se deixar dispersar com elas.

4. O que esse exercício lhe permitiu aprender sobre você?

(EM13LGG104), (EM13LGG301) VIVÊNCIA

Exercício biografemático com fotografia 
Explore com câmera fotográfica diferentes perspectivas e ângulos para olhar para a escola 

onde você trabalha. Escolha uma dessas fotografias e escreva algumas linhas, deixando que a 
escrita acompanhe os movimentos dos seus pensamentos, experimentando o que esses dife-
rentes ângulos e perspectivas lhe convidam a pensar e aprender sobre esse espaço habitado 
cotidianamente por você, buscando pensar também o que ele diz de você.

Um biografema é sempre um desdobramento plural. Assim, se considerarmos a 
docência algo que não tem um fim ou uma forma correta a chegar, a se formar, mas 
sim um processo em constante movimento, o exercício biografemático pode funcionar 
como um ensaiar-se de diferentes modos por meio da escrita, um modo de colecionar 
pedaços pulsantes de vida, de versões de si. A biografemática pode ser, assim, um 
inventário vivo de escritos de vida parciais.

• Diários visuais e/ou textuais

Essa estratégia investigativa de si nasce com as pesquisas desenvolvidas pela pes-
quisadora Marilda Oliveira de Oliveira na Universidade Federal de Santa Maria, junto de 
seus estudos em Zabalza (2004) e Porlán e Martín (1997) e em experimentações com 
diários produzidas com as turmas de Estágio Curricular Supervisionado do Curso de 
Licenciatura em Artes Visuais da instituição: os diários da prática pedagógica – dpps 
(OLIVEIRA, 2013, 2014), também conhecidos como diários de aula (OLIVEIRA, 2014) e 
diários visuais e/ou textuais (CARDONETTI; OLIVEIRA, 2015).

Que signos em meio aos 
seus percursos rotineiros 
pode produzir esse 
chamado a escrever  
e a escutar a si? 

biografemático nos faz seja este: “exercitar a escrita como arte de pedir licença para 
escutar uma vida [e uma docência] em nascença constante, fugidia, desloucada” (DIAS, 
2018, n/p, acréscimos nossos).
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Exercícios para a criação de si com os diários visuais e/ou textuais
Listamos a seguir alguns motivos que nos levam a lançar esse convite de criação de si com os 

diários visuais e/ou textuais:

• Recolher elementos que nos afetam em meio às aulas (e também em meio à vida) pode ser uma 
maneira de nos encontrarmos outra vez com eles e de outro modo, produzindo conexões distintas 
e inventando outras ressonâncias e encontros com a arte, com estudantes, com a docência.

• Remexer com esses elementos que recolhemos pode ser uma maneira de reivindicarmos e abrirmos 
um tempo para nós em meio à correria cotidiana para que, assim, desacelerando, possamos pensar 

Diário visual e/ou 
textual produzido 
pela estudante 
Ana Julia Preza de 
Campos, do Curso 
de Licenciatura 
em Artes Visuais 
da Universidade 
Estadual de Maringá, 
Paraná, 2018.

Diário visual e/ou textual produzido pela estudante Beatriz Naomi Ichiba, do Curso  
de Licenciatura em Artes Visuais da Universidade Estadual de Maringá, Paraná, 2018.

Diário de Psicologia 
da Arte produzido 

pelas estudantes 
Marcia Ramos 

e Ana Maria 
Pereira, do Curso 

de Licenciatura 
em Artes Visuais 
da Universidade 

Federal de 
Uberlândia, Minas 

Gerais, 2018.

Os diários visuais e/ou textuais operam como um meio de cartografar nossos próprios processos, 
acionando problematizações pela articulação das experiências educativas vivenciadas com imagem 
e escritas, e também com o formato visual que elegemos ou criamos para dar língua aos afetos, 
inquietações, desafios e dilemas que pedem passagem em um processo formativo na docência.  
Assim, o diário visual e/ou textual pode atuar como um potente exercício para movimentar nosso 
corpo/pensamento em uma formação contínua em obra infinita.  
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e ter outros encontros com o que nos afetou em meio às 
nossas aulas, pensando estratégias junto dos dilemas e 
entraves que se colocam em nosso percurso.

• Nesse gesto, podemos recuperar em nós um desses 
espaços de criação de si.

• Ao pensar, em versões textuais e/ou visuais, a experiência 
educativa vivenciada por nós junto a estudantes no espaço 
escolar, encontramos outros meios de movimentar o 
pensamento. O pensamento não é natural, não acontece 
se não for provocado por algo, por algum signo que o 
force a pensar (DELEUZE, 2006). Imagens e escritas podem 
funcionar como esses signos que nos movimentam a forjar 
um modo singular de pensarmos e criarmos nosso próprio 
processo em nossa travessia docente.

As narrativas que compõem a produção de um diário 
visual e/ou textual não são trazidas apenas enquanto um 
movimento de relato do que aconteceu, mas dizem respeito 
a outros encontros e caminhos que são disparados pela 
própria lida com os elementos colecionados no decorrer 

da travessia docente (em meio às aulas e aos percursos co-
tidianos) e com a materialidade e o formato escolhidos para 
a produção do diário. Ela está mais relacionada a articular 
e combinar, ao nosso modo, o que foi colecionado desse 
processo nas nossas experiências educativas e do formato 
escolhido/inventado para abrigar essas articulações.

Cabe a provocação de que ele não fique amarrado 
apenas ao formato corriqueiro: um caderno ou livro linear. 
Ele pode se desdobrar em inúmeras formas possíveis, pode 
ser uma teia, uma performance, uma roupa, uma instalação, 
uma história em quadrinhos, um móbile, um jogo, uma 
intervenção ou mesmo um formato que ainda não tenha 
um nome definido.

O formato será forjado nessa lida com os elementos 
recolhidos e nas potências de articulação com o vivido que 
ele propõe. Cada pessoa há de inventar, assim, um meio, um 
formato que converse mais com seu processo, para dizer 
daquilo que lhe aconteceu e atravessou em meio à sua for-
mação docente, em suas experiências educativas e de vida.
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Embora abarque um processo de criação, algumas pistas e desafios são lançados para 
movimentar essa produção. As pistas e desafios listados a seguir partem dos escritos de  
Cardonetti e Oliveira (2015) – cabe mencionar que originalmente são seis eixos que comportam 
a experiência com os diários visuais e/ou textuais na formação inicial na universidade. Fizemos 
algumas adaptações e trouxemos aqui quatro pistas que podem ser potentes para operar tal 
exercício como uma ferramenta de formação continuada.

Pistas para a produção do seu diário
• Dilemas – Os dilemas se configuram como “o conjunto de aspectos que o professor apresenta 

como problemáticos e que constroem para ele um foco constante de preocupação, incerteza 
ou reflexão” (ZABALZA, 2004, p. 59). Problemático aqui não diz respeito a algo propriamente 
negativo; é entendido, sim, como uma potência de inquietude, de uma problematização, 
de algo que desejamos pensar com mais atenção. Que elementos em minha formação e 
em minhas experiências educativas se insinuam como dilema?

• Respingos – É “como” aquilo que recolhemos de nossas experiências educativas e da vida 
nos afeta, como respinga em nós. São respingos de leituras, de encontros com imagens (de 
arte ou não, fixas ou em movimento), de encontros ou conversas cotidianas com colegas de 
profissão, das aulas na escola (falas, imagens, gestos de estudantes), de eventos, palestras, 
cursos de que tenhamos participado, enfim, tudo o que sentimos que respinga de algum 
modo em nossa formação e a afeta. Como o outro afeta minha formação docente?  
Que inquietações se produzem? Como instigam a pensar meu processo formativo?

• Desafio 1: Formato não linear e não cronológico – Geralmente “buscamos estruturar nosso 
pensamento de forma sequencial, fragmentando-o em gavetas com datas e hora marcada, 
esquecendo que as coisas evadem, extravasam e rompem” (CARDONETTI; OLIVEIRA, 2015, 
p. 64), escapando ao que uma estrutura busca conformar. Ao fazermos uso da escrita e 
da imagem de forma não linear e não cronológica, propomos um giro que nos desafia a 
forjar outros modos de organizar o pensamento. Como seria narrar/contar/articular uma 
experiência formativa de forma não linear e não cronológica? Que outros movimentos 
essa experiência pode acionar em nosso corpo/pensamento? 

• Desafio 2: Tensionamento e conversação entre texto e imagem – É comum vermos 
a imagem sendo empregada em diferentes meios e lugares como ilustração. Mas como 
seria se a utilizássemos de outros modos, sem ilustrar ou reforçar o que um texto diz?  
É esse o segundo desafio que lançamos com esse exercício, trazer a imagem e a escrita em 
suas potências de relação, que convidam uma e outra a outras possibilidades de existir, 
observando assim que uma não se sobreponha à outra e que não tenham o objetivo de 
representar nem ilustrar uma a outra, mas que atuem, sim, em uma composição na qual 
ambas necessitem estar ali para produzir sentidos e quem sabe acionar sentidos que ainda 
estão por vir, que serão disparados a partir do encontro com quem se deparar com nossa 
produção. Como afirmam Cardonetti e Oliveira (2015, p. 59, acréscimos nossos), “a imagem, 
quando não tem o propósito de ilustrar a narrativa textual, possibilita [...] [a produção de 
outros sentidos], sinalizando outros elementos que talvez fossem imperceptíveis se tivessem 
sido apresentados de outra maneira”. Como compor com imagem e texto, sem que um 
represente o outro, sem que o texto descreva a imagem e sem que a imagem ilustre 
o texto? Como produzir uma relação de tensionamento em que a imagem arraste o 
texto e o texto arraste a imagem para outras produções de sentido?

Outra ação potente junto aos diários visuais e/ou textuais é produzir momentos de partilha 
deles com um coletivo que esteja vivenciando junto esse processo de produção. Compartilhar 
ou apresentar o diário visual em processo a um grupo (que pode ser de colegas de área, colegas 
da escola ou estudantes) permite que outros atravessamentos ocorram, e nessa conversação 
podemos também movimentar essa produção, tanto do diário como de si. Com esse e com 
outros propósitos, na seção seguinte, apresentamos algumas notas sobre a criação de um 
povo docência.
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Com a proposta desta seção, sugerimos a criação de 
um espaço de encontro e conversação entre pares, a fim de 
partilhar dilemas, desejos, projetos de vida e de docência. 
Um “espaço para criar espaço” enquanto possibilidade de 
encontros e de criação de um “povo docência”. Um espaço 
em que possamos sentir um acolhimento mútuo ao mes-
mo tempo que essa conversação coletiva nos movimenta. 
Espaço em que possamos gerar movimentos transversais, 
tão necessários também a um trabalho de ensino conjunto 
da área, como propõe a BNCC. 

Conversações que forjam coletividades
É junto da noção de “povo criança” que fazemos 

uma torção conceitual para pensar um povo docência.  
Silvio Gallo fala sobre um povo criança a partir de Alain 
(pseudônimo do filósofo francês Emile Chartier). O povo 
criança é criado na relação cotidiana, em meio a um existir 
junto entre crianças que a instituição escolar aciona, permi-
tindo que “nessa relação entre iguais” (GALLO, 2013, p. 210) 
as crianças possam pensar, produzir, criar. Segundo Gallo 
(2013, p. 210), “a noção de povo criança pensa a infância 
em suas potências e possibilidades próprias”, e não em um 
modelo no qual ela deva se encaixar.

Não há um povo docência pronto, é preciso forjá-lo. 
Um povo docência não se cria por obrigação ou por bu-
rocracias, mas por afetos e conexões. Zonas de contato, 
de escuta, partilhas, conversações, nas quais não há uma 
busca por uma homogeneização, padronização ou um 
consenso a se chegar; é antes o dissenso que aproxima, 
agencia e ao mesmo tempo desloca cada corpo/pensa-
mento nesse coletivo.

Fazer a travessia com alguém que também está passando por processos semelhantes, 
conversar sobre dilemas, desafios e desejos pode ser um meio de afirmar as singulari-
dades de cada pessoa ao mesmo tempo que se partilham e problematizam dilemas e 
desafios enfrentados no individual. Ao pensar essas questões no coletivo e colocá-las 
em conversação, criam-se estratégias, pensam-se [im]possíveis, cria-se um povo do-
cência, não como massa homogênea, mas como um coletivo que muda de natureza e 
configuração ao passo que vão se produzindo conexões (com leituras, textos, imagens, 
com quem faz conosco a travessia).

Criar espaços para conversações é também devolver à conversa o frescor da escuta. 
Não fazer da conversa um monólogo é estar disponível e se abrir para conversar com 
o que não dominamos, com o que ainda não sabemos e também com o que não que-
remos conversar. “Conversar sobre o que fazemos, sobre o que sentimos com aquilo 
que fazemos, conversar sobre o ler, o escrever, o pensar, o olhar, o perceber, o imaginar” 
(SKLIAR, 2014, p. 206), o educar, o viver.

A artista e curadora educativa Stela Barbieri, com o Projeto Lugares, une arte e expe-
riência educativa no que ela chama de obras-oficinas. Convida-nos, assim, a experienciar 
a obra como um processo, disparando também problematizações quanto ao modo 
como nos relacionamos conosco e com o mundo na vida contemporânea. Instiga-nos 
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BARBIERI, Stela. Lugar para criar espaços. Portfólio Projeto 
Lugares, 2014-2015, p. 20.

Com "povo docência", 
queremos dizer o que se 
cria “entre docências” nesse 
espaço de partilhas e de 
conversações entre iguais, 
iguais por partilharem  
da mesma profissão e por 
habitarem e dividirem um 
espaço comum: a escola.

A criação de espaços para um “povo docência” Competências gerais: 6, 10
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a pensar certa tendência ao automatismo que atravessa nossas ações cotidianas, “au-
tomatismo que nos deixa dispersos” e que faz com que acabemos produzindo “uma 
ação pensando em outra” (BARBIERI, 2014-2015, n/p), impedindo-nos, muitas vezes, de 
estarmos presentes e incorporados às ações que desenvolvemos. 

Nas palavras da artista, as obras-oficinas convidam a constituir “campos de presen-
ça”, esses “espaços que nos fazem estar entregues e presentes [...].” (BARBIERI, 2014- 
-2015, n/p). Arte é assim “uma das possibilidades para que isso aconteça”, mas também 
é possível experienciar esses deslocamentos “não exclusivamente com as obras de 
arte, mas com situações cotidianas” (BARBIERI, 2014-2015, n/p), com os movimentos 
que são gerados pelos encontros no nosso corpo/pensamento e que os convidam a 
experienciar deslocamentos.

Que espaços possíveis 
e impossíveis podemos 
inventar junto da escuta 
ao que os lugares que 
habitamos têm a nos dizer? 
Que espaços podemos criar 
com quem faz conosco essa 
travessia na docência?

As obras-oficinas nos convidam a experienciar outra dimensão da arte que não é a 
do objeto pronto para ser contemplado. Elas nos convidam a habitar a imprevisibilidade 
de um processo de criação que não está dado de antemão. Um processo de criação 
coletiva que envolve espaços de escuta e de tato, de contato, que implicam conversa-
ções, partilhas e trocas.

Podemos pensar a docência também por essa dimensão: pela parte em que ainda 
não está pronta, dimensão em que é necessário produzi-la a cada vez. Pelo viés de uma 
docência que necessita forjar-se e que ao mesmo tempo necessita criar espaços para a 
produção de si. Carlos Skliar (2014, p. 201) nos traz a seguinte provocação: “as escolas não 
estão prontas, é preciso fazê-las”. Com ele, podemos pensar possibilidades de produzir 
escolas, assim, no plural e – por que não? – produzirmos a nós no plural e coletivamente.

Espaços de contato e criação de si

Que espaços para conexões 
(para acolher outros 
componentes curriculares 
da área) podemos criar 
em meio às artes visuais? 
Que espaços podemos 
forjar em meio aos outros 
componentes curriculares 
da área para habitar com 
a arte? Que conversações, 
negociações, escutas, 
contatos são possíveis?

PARA OUTRAS CONEXÕES
Você pode acessar mais sobre esse projeto procurando pelo título “Projeto Lugares” nos 

canais de vídeo da autora Stela Barbieri e também nos portfólios da artista, disponíveis em 
<http://www.stelabarbieri.com.br>. Acesso em: 2 dez. 2020.

BARBIERI, Stela. Lugar 
para criar espaços. 
Portfólio Projeto Lugares, 
2014-2015, p. 47.
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Como conversar com um 
mesmo lugar de um jeito 
diferente? Como criar um 
espaço para criar espaços? 
Como produzir um povo 
docência que abrace e 
coloque em conversação 
docências, assim, no plural, 
a partir da criação de uma 
zona de contato?

(EM13LGG305) VIVÊNCIA

Pistas/provocações para a produção de um povo docência em espaços  
de encontros que já existem

Em que situações você se encontra com outros corpos docentes na escola? O que geral-
mente ocupa esses espaços de encontro? Liste um conjunto de alternativas possíveis para a 
criação de outros espaços dentro desses onde você já encontra essas pessoas (recreio, reuniões, 
corredores...). Por exemplo, em uma reunião burocrática poderiam ser criados espaços para 
conversações e partilhas de experiências? Como uma reunião de docentes de área poderia se 
tornar um lugar de encontros e de processos de criação de planos de ensino partilhados, jun-
to daquilo que mobiliza cada pessoa envolvida, junto do que potencializa cada componente 
da área nesses encontros? Como esse espaço poderia também funcionar como um meio de 
conversação e avaliação contínua e coletiva desse processo? Avaliação como escuta das po-
tências, potências que não dizem apenas do que “deu certo”, do que funcionou, mas também 
daquilo que se mostra como sem resposta imediata, daquilo que muitas vezes não queremos 
partilhar, das fragilidades que fazem parte também desse processo. O que podemos movimen-
tar com aquilo que julgamos uma fragilidade de nosso processo?
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DE LEON, Rita Ponce. Mesa de Centro Baixo. 2015. Instalação.

O que docentes podem 
criar coletivamente em seus 
agenciamentos cotidianos? 
Seria possível criar espaços- 
-tempo na escola para 
forjar um povo docência?

Ao propormos nesta seção a “criação de espaços para um povo docência”, não queremos 
com isso configurar uma delimitação estritamente fechada e instituída de espaço, pelo 
menos não de forma definitiva. Intentamos, antes, propor uma abertura de espaços onde 
tudo parece já estar saturado. Possibilitar espaços para a criação de espaços, espaços móveis, 
provisórios e infinitamente negociáveis. Espaços que não se estabeleçam como barreiras, 
mas como membranas de contato, vivas, permeáveis, disponíveis à afetação, que funcionem 
como “interfaces membranosas de agenciamento para microeventos” (BASBAUM, 2013, p. 
151), como um atrator caótico que ao mesmo tempo possa ser aconchego e abrigo para a 
criação, para a escuta, para a partilha e para a conversação. 

Sugerimos a criação de espaços de contato enquanto um agrupamento de docências 
em suas singularidades, apostando “no potencial transformador de tais processos [...]: o 
que se quer aqui é o trânsito afetivo como política de alianças entre aqueles que vibram 
na dimensão de um combate que é aquele da dinâmica produtiva das ações coletivas” 
(BASBAUM, 2013, p. 164). Com a noção de povo docência, pretendemos pensar uma 
dimensão coletiva de criação de espaços na docência. Um “não estar só” nessa travessia 
como docente.
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A criação de um povo docência não vai funcionar se estiver atuando como uma obrigação, buro-
cracia ou algo que vai sugar nossas potências de agir. Ao propormos forjar espaços para a criação de 
um povo docência, sugerimos essa ação como uma reivindicação de um espaço e um tempo para a 
produção de encontros potentes entre docências na escola, que possam funcionar como um meio 
inventivo e potencializador de estar/criar/pensar coletivamente, produzindo assim espaços de partilha 
e produção conjunta de estratégias que nos potencializem em nossos espaços de atuação. Cada povo 
docência deve ser forjado no coletivo, e cada coletivo é singular. Assim, cada povo docência deve pen-
sar estratégias que acendam e mantenham o desejo de estar junto. Dessa forma, a principal pista que 
podemos oferecer é: experimente nos seus coletivos, só você poderá forjar o caminho mais potente!

 Espaços de criação na docência
Abordamos aqui o que chamamos de espaços de criação na docência trazendo alguns elementos 

para pensar o planejamento de ensino e a produção do plano de aula como espaços de criação não 
enrijecidos, com aberturas para acolher as imprevisibilidades e singularidades, abertos também às 
inserções de estudantes e colegas de área.

A avaliação também aparece aqui como um estímulo a parar, observar o que foi possível de ser 
construído, para, assim, rever percursos, planejar desvios e aprender de si em processo.

Planejamentos e combinações improváveis de uma aula Competências gerais: 2, 6

Como você se prepara para preparar uma aula? O que você lê, vê, explora para esse processo 
de criação? Você pesquisa materiais pedagógicos específicos com olhar investigativo, observando 
estratégias discursivas, efeitos, defeitos e possíveis recombinações? Além do estudo de sequên-
cias metodológicas, didáticas e temáticas de livros sobre docência e ensino de artes, que outros 
elementos compõem seus planejamentos?

(EM13LGG201), (EM13LGG301)VIVÊNCIA

Exercícios com biografemas em um caderno andarilho
Os diários visuais e/ou textuais e os biografemas, ao serem partilhados, podem funcionar aqui como po-

tentes aliados nesses momentos de conversação, partilha, criação e avaliação contínua.

O exercício a seguir com biografemas e um caderno andarilho propõe a invenção de outras possibilidades de 
produção de encontros em espaços de passagem, como recreios e corredores que habitamos entre uma aula e outra. 

Chamamos aqui de caderno andarilho um caderno que pode circular dentro de um grupo de docentes. A propos-
ta é que a cada semana uma pessoa leve esse caderno para casa e, caso queira, também para outros lugares.

Propomos com o caderno andarilho cinco movimentos (ou mais)

• Movimento 1 – Exercício de espreita: Fique alerta! Escute (com todos os sentidos do corpo) o que se passa 
ao seu redor, em seus percursos, em uma aula. Busque em suas andanças e paragens algum pretexto para 
escrever com a sua docência.

• Movimento 2 – Exercício biografemático: Escreva! Pense essa escrita como um lugar para a experiência de 
si, como uma escrita que acontece ao passo que você escreve; não se preocupe em relatar ou contar algo, 
mas tome a escrita como um processo de dar passagem, como um modo de fazer existir algo que você 
ainda não sabe bem o que é ou aonde vai chegar.

• Movimento 3 – Deixe um presente para a escrita de quem lhe antecedeu (um escrito seu, uma imagem, 
um trecho de uma música, a indicação de um filme ou de uma produção artística, uma poesia, enfim, o que 
você considerar que pode compor com aquilo que essa pessoa escreveu).

• Movimento 4 – Passe o caderno andarilho para a pessoa (colega/docente) seguinte. 

• Movimento 5 – Ao receber novamente o caderno andarilho, tente articular algo na sua escrita a partir do 
presente que deixaram para você. 

Observação: O caderno pode seguir circulando enquanto funcionar como potência para o grupo.  
Encontros podem ser agendados de modo que se possa, em alguns momentos, conversar sobre esse processo.  
Um caderno andarilho pode funcionar como um veículo disparador de desejos de encontro e de criação de 
outros espaços para uma experiência de si coletiva na escola. 
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Mobilizando saberes anteriores
A partir de Sandra Corazza (2012), podemos olhar para as formações discursivas e não discur-

sivas que ocupam nossos planejamentos, atentando para quando constituem obstáculos, quando 
nos ajudam a conectar ideias, quando e como interferem na execução de nossos planejamentos.  
Que discursos educativos fazem, por exemplo, que você sinta frustração? Quando e com que finalidade 
esses discursos impõem à aula a necessidade de silêncio ou de fala? Como eles demarcam o que e 
quando ensinar algo? Perguntarmos como utilizar os recursos educativos, mas também como eles 
nos atingem, como movimentam diferentes dinâmicas e necessidades ajuda a não acabarmos nos 
soterrando na busca de êxito em atividades e recursos idealizados por outrem.

Dando oportunidades às combinações improváveis, vamos tramando desvios, estirando cordas 
até seu esgarçamento, remendando estilhaços pelos espaços vazios entre eles, inventando nossos 
caminhos. Algumas vezes obtemos isso saturando saberes tradicionais, outras vezes esgotando 
críticas aos discursos de poder, outras, deixando de lado valores intelectuais em prol dos intuitivos 
(CORAZZA, 2012) e outras vezes ainda fazendo exatamente o oposto disso.

O cuidado necessário é não deixar que uma aula singular se perca em idealizações de aulas-clichês, 
encaixadas em molduras de “uma educação ideal”. Deleuze (2007) usa como exemplo o movimento de 
um pintor diante de uma tela branca. Segundo ele, uma tela branca não está vazia, mas saturada de 
tudo o que já foi dito e feito em termos de pintura. Para que algo singular possa ser produzido, o pintor 
necessita varrer essa tela até o ponto de abrir brechas, fendas para que algo ainda não dito possa aflorar.

Para que consigamos desenvolver uma aula “nossa”, precisamos de um planejamento que não 
inclua apenas conteúdos, métodos, objetivos e avaliação, mas que tenha uma postura de pesquisa 
de si e do mundo, fazendo que os deslocamentos (nossos e de estudantes), as escutas, os enganos e 
as escolhas sejam envolvidos nesse processo.

Lembrando ainda que a aula não se encerra após cumprido o seu horário. Ela continua em forma 
de dúvidas, curiosidades, autoavaliações que nos permitem voltar e continuar de outros modos. 
Justamente por não haver um acerto pleno é que nos colocamos em processo contínuo. Que bom 
que podemos voltar à mesma sala de aula e experimentar outros modos. Essa é uma grande opor-
tunidade que a docência possibilita.
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Para desenvolver planos de aula que se abram aos processos de produção dos sa-
beres e não apenas ao acesso a discursos prontos, necessito abandonar meus saberes 
anteriores? Certamente não é na negação de conteúdos construídos historicamente 
que nos tornamos artistas da nossa docência, mas no modo como os tomamos como 
narrativas possíveis, não maculadas, que podem ser recombinadas, reavaliadas e con-
textualizadas em sua produção de discursos. 

Você provavelmente já estudou e desenvolveu projetos e planos de aula baseados 
na abordagem triangular, elaborada pela pesquisadora brasileira Ana Mae Barbosa.  
Essa abordagem surgiu como uma importante mudança nos caminhos percorridos pelo 
ensino de artes a partir dos anos 1980, assumindo maior compromisso com a cultura e a 
história, associando contextos sociais e estéticos na aprendizagem artística (BARBOSA, 
2002), para além do livre fazer, priorizado até então. Essas mudanças abriram espaço, 
nas décadas subsequentes, para debates sobre multiculturalismo, cultura visual, desco-
lonialismo e diversas outras inserções do social no ensino de artes, lançando desafios 
para que a educação das artes visuais priorizasse caminhos mais contextualizados e 
integrados aos contextos das comunidades.

Corazza (2011) indica algumas dessas diferentes posturas adotadas pelas pedagogias 
do século XX para tentar operar em conversação com os contextos vividos: enquanto 
teorias reprodutivistas questionaram formas pedagógicas voltadas unicamente à trans-
missão de conhecimentos de geração para geração, passando a defender a investigação 
científica no domínio do saber, surgiram também teorias educacionais emancipatórias, 
denunciando quanto essas reproduções do saber tendiam a linguagens dominantes 
e hegemônicas, exigindo do docente um posicionamento contestatório. Atualmente, 
com o pós-estruturalismo, é também enfatizada a necessidade de olhar para a educação 
como uma prática de produção cultural (CORAZZA, 2011). Com isso, há um reconhe-
cimento de que os saberes expressos por nossas posturas na vida social carregam em 
seus processos visões de mundo respingadas de interesses diversos para além de uma 
dicotomia entre bom e ruim, dominador e dominado. 

Diante dessas defesas, docentes muitas vezes adotam, equivocadamente, a ideia de que 
é melhor abandonar o planejamento por considerá-lo uma forma autoritária de ensinar, 
por acreditar que basta olhar para os interesses da turma e segui-los. Isso se dá quando se 
esquecem de varrer também os clichês do planejamento, buscando posturas que não o 
tornem sistemático e técnico em demasia (impossibilitando a entrada das imprevisibilidades). 

Planejando, organizamos conteúdos, mas também discursos, experiências, posturas 
políticas e sociais, narrativas... Podemos colocar nossos planos em suspeição, entenden-
do que estamos implicados em interesses políticos e fabricações culturais que não são, 
de forma alguma, naturais. Esse planejamento envolve a manipulação de informações, 
mas também um estudo que instiga a produção de sentidos singulares que compõem 
com nossas vozes, vidas, histórias, experiências. 

A relação com o tempo surge então como um grande desafio. Como organizamos 
os tempos de planejamento e de aula a fim de abrir caminhos para pesquisas singulares? 
Como inventar outros espaços-tempo, abrir fendas em rotinas sempre preenchidas, em 
tempos que não se dão a perder? Como modificar a velocidade, deixar-se afetar por 
perguntas sem resposta? Não se trata de diminuir a velocidade, andando mais devagar. 
Trata-se de inventar outras velocidades, de estar “entre”. Na sala de aula há um tempo 
cronometrado para que uma aula aconteça. Precisamos povoar esses momentos para 
que não nos tornemos reféns desse tempo, para que a experiência não se torne acelerada 
ou enfadonha, para que, como alerta Larrosa (2002), possamos construir uma educa-
ção a partir da relação experiência/sentido, condição na qual aprender não é apenas 
sinônimo de adquirir informações, mas também de permitir que algo nos aconteça.  
O excesso de informações, de opiniões, a velocidade e a falta de silêncio, segundo o 
autor, impossibilitam que a experiência aconteça. É preciso parar para aprender.

Como planejar uma aula 
que possibilite paradas, 
mesmo em um espaço 
curto de tempo? Como 
fazer que ela dure além de 
seu tempo cronometrado?
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Produzindo perceptos e afectos em uma aula
Para que uma aula se faça experiência, não nos basta 

saber quais conteúdos são importantes, mas encontrar 
modos de envolver as pessoas em nossas proposições.  
Se buscamos saberes que ultrapassam a informação e não 
cabem em uma avaliação numérica, fazemos isso acreditan-
do em aprendizagens nascidas de afectos. Deleuze e Guat-
tari (1992) trazem os perceptos e os afectos como blocos 
de sensações produzidos por artistas. Para que uma arte 
passe a existir, é preciso que sua produção seja movimen-
tada para além das percepções individuais e afetividades 
de quem a produziu. A obra pode ganhar outras potências 
quando se descola de quem a produziu e adquire, assim, 
vida independente, desprendendo-se da materialidade do 
objeto ou da identidade e se fazendo, desse modo, bloco 
de sensações. É por isso que nos deparamos com imagens 
tão instigantes feitas por artistas que usam objetos banais, 
os quais nunca nos atraíram a atenção dentro do cotidiano.

Os perceptos não são as percepções de alguém que 
escreve ou ensina ou organiza uma aula. Eles são a criação 
na ausência da autoria. Sensações que nascem de nossas 
ações, mas que não necessitam de nós para seguir se trans-
formando. Os afectos são a passagem de um estado a outro 
(DELEUZE; GUATTARI, 1992), são devires, movimentos que 
fazem do saber um acontecimento, e não uma aquisição, 
pois possibilitam a criação de outros sentidos por aqueles 
que receberam seu toque. Perceptos e afectos acontecem 
naquele momento em que a aula perde a autoria, quando 
possibilita que estudantes sigam pensando, construindo, 
olhando para o mundo com outros questionamentos, mes-
mo quando já não se está na aula nem há uma avaliação 
em jogo.

Como produzir esses blocos de sensações na educação? 
Como movimentar perceptos e afectos em uma aula de artes? 

Focar em ações cujos objetivos se voltem à criação 
coletiva, à experimentação da arte e da educação como 
provocadora de questionamentos, por meio de imagens, 
escritas, leituras que nos desloquem, pode fazer que o es-
tado de dúvida adquira mais importância que a resolução 
de um problema, abrindo caminhos para a criação.

O que alimenta em nós o desejo de aprender quando 
ninguém está nos olhando, nos avaliando, nos julgando?  
O que nos faz querer permanecer em uma aula?  
O que nos move a seguir pesquisando e produzindo  
fora do espaço-tempo escolar?

Elizabeth Ellsworth (2012) é uma pesquisadora esta-
dunidense que trabalha questões educativas com base na 
ideia de aprendizagem de si em processo. Segundo ela, 

há um silêncio que demarca a fronteira entre o ensinado e 
o aprendido. A docência traria, assim, uma capacidade de 
lançar convites para que estudantes ocupem os intervalos 
entre uma imagem e outra, entre uma fala e outra, entre uma 
aula e outra, aprendendo coisas que não coincidem com o 
que lhes foi ensinado pois se estendem em outras direções.

Sugerimos, a seguir, alguns caminhos para a produção 
desses ocos, sem nenhuma intenção de que essas ações 
sejam tomadas como diretrizes de como produzir uma boa 
aula. Pelo contrário, as lançamos justamente nesse convite 
à continuidade, para que você crie suas brechas a partir e 
para fora das provocações trazidas aqui:

• Pense na construção de repertórios heterogêneos, 
que não se limitam a conteúdos, linguagens artísticas ou 
inserção no campo das artes, mas por zonas de interesse, 
que podem emergir de lugares, tempos, perguntas. Isso 
vale tanto para você explorar possibilidades diversas no 
campo das visualidades (do artesanato à arte clássica) 
quanto na área de Linguagens e suas Tecnologias, 
buscando temas culturais que não se limitam a apenas um 
conteúdo programático. O que um filme, uma caminhada, 
uma poesia, uma festa produzem no fazer de um plano 
de aula?

• Pense nos possíveis ordenamentos entre essas 
materialidades diversas, experimente fazer conexões 
inesperadas, juntando materiais aleatórios e exercitando 
relações entre eles. Por exemplo, em vez de classificar 
pela técnica que tal artista utiliza ou pelo posicionamento 
da história da arte, organize pelas distâncias que o 
corpo percorre na produção da obra, pelos odores que 
seus processos emitem, pelas texturas, pelos veículos 
de difusão etc. Que debates inusitados essas conexões 
possibilitam?

• Lance perguntas que funcionem como disparadoras 
de pensamento, e não como coletoras de informações a 
respeito das imagens. Isso diz respeito tanto às perguntas 
que você leva para a aula quanto às respostas que dará às 
dúvidas de estudantes. Perguntas que permitam pensar 
sobre o assunto, investigar possibilidades, explorar 
diferentes pontos de vista. 

• Evite atuar sempre no mesmo percurso de ação. Evite 
reproduzir constantemente sequências que deram 
certo. Um dia você leva uma imagem ou vídeo, em outro 
você leva uma pergunta, em outro estudantes levam as 
imagens e perguntas. Em outros ninguém leva nada, e 
vocês constroem em conjunto o conteúdo por meio de 
um passeio, de uma meditação, de uma mudança no 
espaço. Não se fixe na ideia de que tem de haver uma 
teoria a preceder a prática, de que um debate precisa 
resultar em uma produção artística, de que é preciso 
antes contextualizar para depois acessar uma obra.  
Cada aula pede um caminho singular.
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• Abra espaço para outras inserções, trazidas por estudantes. Tenha sempre objetivos, mas que 
esses objetivos estejam abertos aos imprevistos, permitindo que o grupo de estudantes se sinta 
parte do acontecimento de uma aula. Para isso, priorize objetivos que se voltem à criação de 
singularidades, e não a expectativas que determinem os limites do correto. Por exemplo, em vez de 
ter como único objetivo aprender o que é impressionismo, pense na construção do que pode ser 
uma impressão, para além das artes visuais, voltando-se aos usos do termo na contemporaneidade, 
acionando mecanismos de interesse e desejo (que pode saltar de uma impressão gráfica ao ato de 
impressionar alguém) antes de delimitar informações sobre obras e artistas.

• Faça da pesquisa uma prática inerente ao aprender. Não pense que você deve saber tudo e oferecer 
todas as fontes necessárias ao saber de cada aula. Incentive que estudantes explorem diferentes fontes, 
analisem quais oferecem dados mais interessantes e confiáveis, permitindo que inventem caminhos 
diferentes dos seus. Criem conjuntamente diálogos entre o que você leva e o que acessam e criam 
em outros contextos. Permita que cada aula seja um processo de criação, mesmo aquelas voltadas 
apenas ao debate, à leitura ou ao encontro com imagens.

Teoria e prática em revezamento Competências gerais: 1, 4

Quem nunca ouviu a frase “na teoria é uma coisa, na prática é outra”? Buscamos problematizar 
essa expressão, propondo uma abordagem da teoria e da prática  que as tome de forma não apartada 
uma da outra na educação das artes visuais. Pensamos na ideia de revezamento entre teoria e prática 
como um possível exercício de criação e, portanto, não como meio de “fazer caber” uma instância na 
outra, mas como forma de manter viva e em movimento a criação de ambas. Convidamos ainda a 
pensar a prática e teoria não como opostos que separam pensamento e ação, mas sim como instâncias 
que reverberam uma na outra.

(EM13LGG501) VIVÊNCIA

Provocando e deslocando comportamentos em cotidianos automatizados
Sente-se em um local onde seja possível ver o fluxo de pessoas (na sua casa, na sua rua, no supermercado 

etc.). Anote como elas se movimentam. Onde elas permanecem por mais tempo? Que ações fazem automa-
ticamente e quais são fruto de planejamento e organização?

Observe isso também em você. Como você se movimenta nesse local, que caminhos percorre nesses 
mesmos espaços?

Com essa observação, proponha alguma modificação no espaço – insira um obstáculo, ponha um espe-
lho, mude um objeto de lugar… Note como as pessoas se comportam diante dessa alteração: quem não per-
cebe? Quem se incomoda? Quem busca outras soluções em função da mudança? O que muda nas pessoas e 
em você com essa pequena modificação?

Agora pense nos processos das aulas que você desenvolve cotidianamente no ambiente escolar.  
Que movimentos já são feitos automaticamente por você e por estudantes? Experimente modificar algo jus-
tamente em meio a esses automatismos e perceba como isso afeta os percursos da aula.

(EM13LGG102), (EM13LGG202)CULTIVO

Debates e planejamentos nascidos de uma narrativa inventada
Leve um objeto cotidiano e conte uma história sobre ele para a turma. Convença-a de que se trata de uma 

obra de arte, ou de um vestígio deixado por alguém com projeção local ou regional no mundo das artes, em 
uma performance presenciada por você, ou que é uma memória afetiva guardada de ancestrais de sua famí-
lia. Em seguida, destrua esse objeto e perceba a reação do grupo. Converse sobre os discursos, sensações 
que envolvem uma visualidade para além de significados prontos. Depois, atente para os conteúdos que po-
dem emergir dessa experimentação: arte conceitual, fake news, memórias, sonhos, linguagens artísticas etc.  
Elabore as próximas aulas tendo em vista as questões emergentes nessa conversa.
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O campo da educação das artes visuais no decorrer do tempo passou por diferentes 
perspectivas de abordagem. Cabe mencionar que cada perspectiva emerge de solici-
tações de seu tempo e é movimentada por problemáticas que acionam sua criação. 
Movimentações entre teoria e prática vão, assim, produzindo modos de existência para 
a educação das artes visuais e criando, a cada vez, outras problemáticas que garantem 
que seu movimento não cesse.

Produzindo “entre”
Buscamos aqui falar do “entre”, pois pensamos que nele essas perspectivas são ope-

radas em seus encaixes e desencaixes com as experiências cotidianas vivenciadas nas 
escolas, produzindo, a cada vez, o que se insinua como o ensino de arte no contexto 
educacional, em sua multiplicidade de modos de existir. 

Em movimentos potentes de revezamento entre teoria e prática, outras problemáti-
cas foram surgindo na educação das artes visuais ao longo das últimas décadas (a busca 
pelo aprender técnico, a abertura para o sensível, a necessidade de contextualização 
cultural, a preocupação com a polivalência etc.), acionando movimentos de criação de 
outras possibilidades de fazer existir aprendizagens no campo das artes.

Citamos aqui dois movimentos que sacudiram processos educativos em artes visuais 
e que germinaram outras potências no que diz respeito à presença e operação da teoria 
e da prática na educação das artes visuais: a livre expressão e a abordagem triangular. 
Movimentos que, como qualquer outra teoria, foram operados de diferentes modos, 
acionando potências e também alguns entraves.  

A livre expressão, defendida pela Escola Nova, que começa a ganhar força na década 
de 1930 no Brasil, surge como uma reação à noção de cópia de modelos que vinha sendo 
adotada pela Escola Tradicional até então. A educação das artes visuais passa a abarcar 
a experimentação e a subjetividade de estudantes, que até então eram renegadas pela 
educação disciplinar e autoritária da tendência pedagógica tradicional. 

A proposta da livre expressão gerou muitas potências, mas acabou gerando tam-
bém um livre fazer muitas vezes interpretado como um “deixar fazer”, sem nenhuma 
interferência no processo, nem vinda de docentes, nem de outra referência externa. 
Acabavam sendo deixadas de lado, na aula de artes visuais, as possíveis conversações 
com produções visuais e conceituais já existentes para não intervir na expressão, na 
espontaneidade das produções de discentes. O “deixar fazer” acabou então em muitos 
casos sendo levado a um extremo em que tudo era permitido sem articular problema-
tizações nesse processo.
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RANKIN, Shannon. Traverse. 2013. Acrílico e papel.   

O que se produz a cada  
vez “entre” teoria e prática 
no contexto da educação 
das artes visuais?  
Que formas de existir a 
arte e a educação das artes 
visuais foram criando para 
si nesse “entre”?

(EM13LGG602) VIVÊNCIA

Constelações dentro-fora
Converse com colegas so-

bre o que a obra Traverse, de  
Shannon Rankin, convida a pen-
sar a respeito dos movimentos 
entre teorias e práticas. Como 
vocês observam tais movimen-
tos em seus planejamentos de 
aula? Como a exterioridade 
“atravessa” a interioridade, e 
vice-versa? Que constelações 
e infinitos constituem o den-
tro-fora que compõe vocês e 
suas aulas a cada vez?

Em um processo 
de criação, qual é a 
importância dos encontros 
(contatos e contágios) 
com outras produções 
visuais, contextuais e 
conceituais? Que potências, 
que encontros essa 
“exterioridade”, antes 
renegada pela proposta 
escolanovista, pode 
acionar? Seria possível uma 
interioridade imaculada, 
que não fosse afetada  
e produzida ao mesmo 
tempo também por  
uma “exterioridade”  
e por um “fora”?
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Na década de 1980, no Brasil, “a arte correu o risco de ser extinta do currículo escolar” em função 
de seu “contexto bastante desfavorável”, que envolvia “a formação deficitária dos professores, práticas 
tradicionais de cópias de modelo e desenho geométrico misturadas com a ‘técnica pela técnica’ e o 
‘livre-fazer’” (ZORDAN, 2005, p. 4). Iniciaram-se, então, alguns passos, frutos da organização, da luta e 
da movimentação de profissionais da arte-educação no Brasil em direção à reivindicação da arte como 
uma área de conhecimento com conteúdos próprios. A arte, então, como área de conhecimento, 
passou a abarcar concepções que implicam a inclusão do estudo e visualização de obras artísticas. 

Ana Mae Barbosa teve importância ímpar nessas movimentações e nos estudos pós-modernos 
de arte-educação no Brasil, ao dar consistência à Abordagem Triangular numa educação das artes 
visuais que implica:

• ver: fazer presentes, nas aulas de artes visuais, imagens de obras artísticas por diferentes meios: 
reproduções em livros, slides, proposta de visitas a museus ou outros locais que abriguem 
obras artísticas; 

• contextualizar: pensar o contexto em que a obra foi produzida, bem como instigar conexões e 
conversações com o contexto dos estudantes; 

• produzir arte: experimentação empírica com o que era suscitado pelas obras vistas. 

A Triangulação, proposta por Ana Mae, passa então a envolver a presença, nas aulas de artes 
visuais, de experimentações de ordem teórico-práticas.

PARA OUTRAS CONEXÕES
Você gostaria de ler/ver mais sobre essas perspectivas e mudanças que permearam o contexto da edu-

cação das artes visuais no decorrer do tempo? Indicamos:

• Vídeo: História do Ensino da Arte no Brasil, com falas de Ana Mae Barbosa, Lúcia Gouvêa Pimentel, 
Noêmia Varela. Publicado em 2012 pelo Innovatio Laboratório de Artes e Tecnologias para Educação, 
vinculado à Escola de Belas Artes da UFMG. Visite também o item “História do ensino da arte”, na Biblio-
grafia comentada no início deste livro.

A separação entre teoria e prática tem atravessado de diferentes modos as experimentações 
educativas com arte nas escolas na contemporaneidade. São recorrentes planejamentos dados 
em torno de um fazer, muitas vezes desconectado de conceitos, textualidades, leituras e inves-
tigações. Ou então um denso trabalho teórico, que, de tão objetivo, pouco espaço deixa para 
experimentações de outras ordens.

É comum haver também certa pretensão de que se um trabalho conjunto entre teoria e prática 
acontecer, ele deva promover um encaixe perfeito da teoria na prática ou da prática na teoria, 
como uma constatação uma da outra, ou uma resposta correta e sem ruídos que fecha os poros 
da experimentação e de uma aprendizagem singular que poderia acontecer “entre”. Apostamos 
assim, muitas vezes, nas teorias como essas explicações de mundo imaculadas e inequívocas, mas 
esquecemos ao mesmo tempo que as realidades, assim no plural, nas quais são operadas estão 
em constante movimentação e produção. 

Assim, ao se produzir essa lacuna de desencaixe entre o que a teoria diz e os resultados 
improváveis que podem se produzir com sua experimentação, muitas vezes consideramos isso 
algo negativo, como um erro ou uma falta, e, desse modo, perdemos a oportunidade de habitar 
essa brecha de desencaixe entre uma e outra e extrair daí potências de diferenciação de uma e 
outra. Perdemos, assim, a possibilidade de fazê-las vibrar e viver de outros modos. Nesse “entre” 
produzido pelos ruídos e desencaixes de teoria e prática, produzem-se/criam-se coisas, mundos, 
modos de agir e pensar. 

Experienciar teoria e prática em revezamento pode ser um modo de nos relacionarmos habitan-
do esse “entre”, tomando o desencaixe não como algo ruim, mas como uma potência, como algo 
que nos permite movimentar uma e outra a partir do que elas não são ainda, em um revezamento 
que possa acionar faíscas para criação do que ainda não se sabe sobre essas teorias e práticas. 
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Se considerarmos a teoria não uma verdade fechada ou sacralizada, poderemos 
entendê-la sempre localizada, tornando-se assim relativa a determinada condição de 
surgimento que é sempre parcial. Ela pode até ser aplicada em algum outro local (próxi-
mo ou distante), em outra experimentação, mas essa aplicação não sugere uma relação 
apaziguada, de semelhança, entre elas. Como afirma Gilles Deleuze em conversação com 
Michel Foucault no livro Microfísica do poder, a prática se torna, assim, “um conjunto de 
revezamentos de uma teoria a outra e a teoria um revezamento de uma prática a outra. 
Nenhuma teoria pode se desenvolver sem encontrar uma espécie de muro, e é preciso 
a prática para atravessar o muro” (FOUCAULT, 1998, p. 69-70).

Como um revezamento 
entre teoria e prática pode 
acionar uma suspensão  
em nossas certezas  
e nos automatismos  
do nosso corpo?

Como trabalhar uma aula 
de artes visuais que envolva 
conceitos e elementos de 
ordem teórica e prática 
sem que haja um momento 
só para teoria e um 
momento somente para a 
experimentação com um 
fazer? Como uma pode 
acionar movimentos na 
outra nesse processo?
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Suspensão. 2007. Taco 

de madeira e linha. 
Santa Teresa, RJ.

Podemos tomar a leitura como prática de pensamento, não como um receituário de 
como proceder, mas como um convite a pensar e criar nossas próprias estratégias de 
ação em meio à vida? Como pôr em jogo a nós e a nossas verdades naquilo que lemos? 
Como raspar as palavras do texto para nos colocarmos nele e na experiência da leitura, 
praticando nossa singularização naquilo que lemos?
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Caminhos e encontros na avaliação Competências gerais: 6, 9

Abordaremos aqui uma avaliação formativa e processual na qual docentes também se incluem. 
Uma avaliação que não se restringe a possíveis instrumentos avaliativos (portfólio, diários, narrativas…), 
mas que se expande em um exercício de escuta, de espreita e problematização do que atravessa o 
cotidiano docente e discente. 

Por que falar em avaliação frequentemente remete ao medo do erro, tanto por quem avalia quanto 
por quem tem seu aprendizado avaliado? Talvez porque nos habituamos a uma avaliação tradicional 
que destaca os erros e direciona os acertos. Quanto mais você erra, mais se distancia da tão aclamada 
nota 10. Os excessos, as diferenças, os desvios não cabem nessa avaliação, não há espaço para se 
tirar 11 ou se desviar de uma linha reta que oscila entre 0 e 10, inventando outros números possíveis. 

Pensar a avaliação como ferramenta produtiva e não niveladora é um passo importante para nos 
desprendermos de uma educação hierárquica, em que docentes, que detêm um saber, analisam 
quem pode ou não passar para uma próxima etapa. Busquemos, em vez disso, uma avaliação que 
nos permita olhar para os processos educativos como um acontecimento orgânico, movimentado 
por docentes, discentes, escola, conteúdos, e também atento aos contextos sociais e históricos que 
fazem que diferentes coisas possam ser ditas e feitas de certas maneiras, onde brechas favoreçam 
caminhos singulares, únicos para cada aprendiz.

A pesquisadora Irene Tourinho (2010) propõe, com base em Lúcia Pimentel, algumas características 
que envolvem a avaliação. Dentre elas, destacamos: 

• ser processual; 

• incluir valores éticos e juízos de valor; 

• necessitar de cumplicidade e colaboração;

• ser dependente do contexto e das circunstâncias; 

• considerar as trajetórias pessoais; 

• focar na qualidade da aprendizagem, no desenvolvimento de novas práticas e no acompanhamento 
do processo pedagógico.

Tendo em vista esses fatores, organizamos os caminhos a serem percorridos nesta seção, a fim 
de tomarmos a avaliação como ferramenta que favoreça a criação de modo colaborativo, sensível 
e suave.

(EM13LGG201) VIVÊNCIA

Produzindo atravessamentos entre práticas e teorias
Desafiamos você a listar elementos que costuma pensar como algo de ordem prática e outros que costu-

ma pensar como algo de ordem teórica. Como seria operar esses elementos que você colocou como teóricos 
de maneira prática, e como seria trabalhar os elementos que você listou como práticos de maneira teórica? 
Vamos experimentar?

A seguir listamos também algumas palavras, entretanto sem delimitá-las como experimentações práticas 
ou teóricas... Caberia pensá-las apenas por um viés? Trace algumas possibilidades de trabalho teórico e práti-
co com essas palavras, pensando como teoria e prática podem arrastar as concepções que essas palavras car-
regam para outros possíveis, ainda não imaginados. Você pode listar também outras palavras que considerar 
potentes para pensar e operar esse exercício.

ESCRITA. PESQUISA. PENSAMENTO. ESCULTURA. PINTURA. DESENHO. INSTALAÇÃO. AÇÃO ARTÍSTICA. PERFOR-
MANCE. LEITURA. IMAGEM. HISTÓRIA DA ARTE. CRÍTICA. EXPERIÊNCIA ESTÉTICA. PROBLEMATIZAÇÃO. CRIAÇÃO. 

(EM13LGG603), (EM13LGG604)CULTIVO

Revezamento entre teorias e práticas com imagens
Selecione algumas imagens (de arte ou não, em movimento ou não) e pense formas de propor encontros 

a estudantes que oportunizem experienciá-las tanto de um modo teórico como prático. Atente para o que é 
possível criar com essas imagens em meio a essas experimentações.
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Uma avaliação formativa nos possibilita um interesse 
nos percursos de aprendizagem, e não simplesmente em 
julgamentos de competências. Essa atenção envolve o 
acompanhamento dos processos de construção de saberes 
em curso, para que estudantes e docentes tenham a opor-
tunidade de rever suas escolhas, construir possibilidades, 
refazer o que for necessário, sem a pressão de um número 
reprovando cada passo de suas condutas ou atestando 
seus acertos.

Para que isso ocorra, precisamos pensar em outras 
relações entre tempo e avaliação, de modo que esta não 
seja colocada como encerramento de um ciclo, mas possa 
se diluir ao longo dos processos, integrando-se às próprias 
dinâmicas de aprendizagem. O que acontece quando pen-
samos uma avaliação que não se exerce como ferramenta 
de controle, levando aprendizes ao medo de “pisar em 
ovos”? Apostamos na possibilidade de instigar perguntas 
sem respostas únicas, convidando à elaboração de outras 
perguntas, estimulando processos múltiplos de aprender.

A avaliação em processo permite acompanhar os cami-
nhos que nossas escolhas tomaram quando se encontraram 
com as diversidades e adversidades da sala de aula e, a par-
tir daí, tomar decisões sobre suas continuidades. Avaliar e 
avaliar-se, nessa perspectiva, é não se contentar em repetir 
os mesmos caminhos e chegar aos mesmos resultados, é 
viver e estar atuante na vida, com atenção ao que acontece 
e fazendo que algo novo aconteça.

Imagine, por exemplo, que você desenvolve com estu-
dantes um projeto sobre a arte produzida no bairro da es-
cola, conhecendo artistas, mapeando locais, reconhecendo 
técnicas, materiais, temáticas, estudando dificuldades e es-

tratégias de sobrevivência na área artística etc. Uma avaliação 
tradicional poderia se voltar a uma série de perguntas que 
testassem o conhecimento de estudantes sobre os dados 
coletados e se encerrar por aí. Já uma avaliação inerente ao 
processo poderia se articular para que cada novo achado 
(uma nova referência artística, uma nova problemática, um 
novo local) pudesse gerar outras perguntas e encaminha-
mentos, fazendo que diferentes estudantes produzissem 
conhecimentos diversos sobre a arte local. A partir dessas 
diferenças, você poderia discutir o que as gerou, refazer 
perguntas, somar possibilidades a partir dos achados e 
caminhos de colegas. Note que, nesse processo, não há 
uma figura educadora determinando quais conhecimentos 
devem ser validados, porque, em vez disso, o papel da inter-
venção docente é indicar discordâncias, sugerir caminhos, 
fazer que estudantes construam seus próprios percursos 
de aprender. Mesmo que o término desse projeto envolva 
a produção de um mural na escola ou um trabalho visual 
individual, este não virá como resposta ou aplicação do que 
se aprendeu, mas como criação a partir de um conjunto de 
saberes e desejos construídos coletivamente.

Às vezes as manifestações do aprendido não se dão por 
uma resposta falada ou escrita ou desenhada. Há a chance, 
no projeto que abordamos anteriormente, por exemplo, de 
discentes não conseguirem desenvolver um mural com o 
nível técnico desejado. Às vezes é pelo gesto, pela ação, 
pela conversa sobre outro assunto que as reverberações 
de um aprendizado ocorrem. Limitar a avaliação do saber 
a uma ferramenta aplicada em um dia específico é uma 
lógica reprodutivista excludente. Há diferentes tempos para 
o aprender, e esses tempos nem sempre coincidem com o 
tempo cronológico do calendário escolar. 
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MAIOLINO, Ana Maria. [Sem título]. Série Interações. 2013.

Avaliar para produzir caminho
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Avaliar para aliar
Você já notou que o verbo “aliar” habita a palavra “avaliação”? Aproveitando essa coinci-

dência linguística, podemos pensar a avaliação como uma aliada do aprender, num processo 
contínuo de formação, como um conjunto de estratégias que podem nos movimentar como 
docentes, remexendo as paisagens que nos compõem, abrindo possibilidades para processos 
de criação de si na docência. Av[aliar] é acompanhar, em aliança, um processo de aprendizagem. 
Para isso, é importante que não a façamos operar em um contexto individual, de docente para 
estudantes, mas que possibilitemos a ela alianças com os diversos compostos dos processos 
de aprendizagem para que se volte a estratégias de potencialização dessas aprendizagens, e 
não ao julgamento de seus resultados. 

Em vista dessa potencialização, além das ações de estudantes, cabe olharmos para nossa 
atuação docente, para nossas metodologias, nossos repertórios, nossos discursos e para como 
eles chegam a cada estudante, que possui também seus repertórios, seus desejos, dificulda-
des, motivações, posturas. Além disso, uma avaliação como aliada não desconsidera como 
essas relações docente/estudante se movimentam tendo em vista a infraestrutura da escola, 
o tempo de aula, as ferramentas disponíveis, as diretrizes educacionais etc. Assim, podemos 
também avaliar os sistemas educativos e suas políticas educacionais para além da constatação 
de sua eficácia, mas pensando, processualmente, o que elas potencializam e onde podem ser 
ampliadas ou modificadas em vista da educação que desejamos exercer.

Nesse sentido, vale lembrar que, com o novo Ensino Médio, nos deparamos com o desafio 
de produzir uma educação integrada com outros campos do conhecimento, dialogando de 
maneira menos disciplinar. Quando nos aliamos a colegas de área, precisamos pensar con-
juntamente em ferramentas que favoreçam essa integração. Resolver essa questão por meio 
de uma avaliação única que vise somar todos os conteúdos pode tornar essa experiência 
densa e difícil para cada aprendiz. Pensar em aliança é buscar a construção de processos 
dialogados, em que estudantes debatam quanto os saberes das diversas áreas podem não 
só se somar, mas se conectar, se complementar e abrir possibilidades inusitadas de relação 
que produzam aprendizados singulares. Partir de uma questão comum, nascida de um filme 
ou de uma festa popular, por exemplo, pode ser um caminho de abertura para a inserção de 
diversos campos de pesquisa. A avaliação, nesse processo, não será de julgamento individual, 
mas de como o trabalho coletivo gerou possibilidades de criação com base no problema 
proposto, integrando conhecimentos diversos sem, necessariamente, discriminá-los como 
de um ou outro campo.

(EM13LGG604) VIVÊNCIA

Produzindo transdisciplinaridades com um filme
Escolha um filme que movimente seus pensamentos. Não é necessário ser um filme sobre artes 

ou artistas. 

Elabore, com colegas de área, uma pergunta em comum para movimentar uma conversa após a 
exibição (pode ser uma pergunta que convide ao estabelecimento de relações entre o filme e ques-
tões da vida, da escola, da política, da sociedade). Faça que essa pergunta alimente debates inquie-
tantes sobre a vida contemporânea. 

Depois, planeje com colegas de área como realizar produções coletivas que explorem essas in-
quietações por meio dos conhecimentos específicos de cada campo. Em Artes Visuais, dependendo 
do tema do debate, podemos pensar na produção de fotografias, na realização de performances, na 
produção de panfletos, na criação de cartões-postais etc. 

Finalize esse processo organizando uma exibição do filme para a comunidade escolar, acompa-
nhada da distribuição de impressos ou de uma exposição com as materialidades produzidas nas aulas. 
Após essa experiência, experimentem desenvolver, cada qual na sua disciplina, planos de aula utili-
zando os materiais produzidos e distribuídos por vocês. 



58

(EM13LGG601) VIVÊNCIA

Criando possibilidades narrativas para um livro de história da arte 
Observe as obras em destaque em um livro tradicional de história da arte e questione: por que elas rece-

bem esse destaque? Que narrativas de sucesso elas expressam? Que perfil de artista elas expõem (homem, 
branco, rico)? Que tipo de processo de produção elas envolvem (saber nato, precisão técnica, autoria indivi-
dual)? Que discursos elas legitimam? Esses discursos são expostos pelas obras, por artistas, pelo texto do livro 
ou pelo modo como eles me afetam?

Como eu definiria a arte considerando tanto o que o livro expõe quanto o que ele escolhe não priorizar? 
Que outras artes poderiam existir na história se essas questões tivessem sido trabalhadas de um modo dife-
rente? Reorganize as narrativas desse livro, mude sua ordem de apresentação, escolha outras obras, artistas e 
períodos para destacar e discuta com colegas docentes que outros discursos históricos você conseguiu criar 
apenas com essas mudanças de prioridades. Pense a avaliação baseada nessa experiência. Como você avalia-
ria as aprendizagens inventivas que acabou de construir para além do que o livro lhe oferecia?
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BAUER, Susanna. Restoration lX. 2020. Folha de magnólia e fio de 
algodão. 34 cm × 28 cm.

Sem o estabelecimento de respostas absolutas, sem a 
dicotomia entre quem avalia e quem é objeto da avaliação, 
o processo de aprender abre possibilidades de criação e 
atravessamentos na produção coletiva. Os desvios, nessas 
perspectivas, não são vistos como erros, mas como desafios 
a serem repensados ou aproveitados para novos direciona-
mentos da produção, se assim considerarmos pertinente.

Isso significa não olhar sempre para os erros de percurso 
como algo a ser corrigido. Quantos trabalhos artísticos e 
experimentos científicos nasceram de aparentes erros de 
pesquisa? A mudança nos processos educativos não nasce 
apenas com o intuito de eliminar um erro, mas também 
pode decorrer do próprio fluxo de criação, quando percebe-
mos que os caminhos imprevistos se mostram tão ou mais 
produtivos e pertinentes do que aqueles que prevíamos 
no início do percurso. 

Pensamos, assim, em uma avaliação que não antecipa 
resultados, mas que se volta às diferenças geradas nos 
processos. Em vez de perguntas como “O que estudantes 
conseguiram aprender?” ou “O que faltou aprender para 
completar esse saber?”, voltamos nossas indagações para 
“Que universos conseguimos criar com nossas aprendi-

zagens?” ou “O que é necessário ainda aprender para 
podermos contribuir com essa criação?”.

Em vez de cobrar que se saiba responder a questioná-
rios, podemos provocar a dúvida sobre o modo como os 
discursos nos chegam. Olhar obras de arte não nos serve 
apenas como inspiração, como se toda arte precisasse 
ser venerada. Podemos questionar verdades do mundo 
e da própria arte a partir dos encontros com ela, geran-
do não apenas experimentos plásticos, mas criações de 
ideias que modificam nossas posturas sobre as coisas do 
mundo. Isso torna o revezamento entre teoria e prática, 
apresentado anteriormente, algo vivo e diluído ao longo 
de um mesmo fazer.

Abordamos, assim, a avaliação como possibilidade de 
questionamento, tendo em vista a diferenciação feita 
por Deleuze e Parnet (1998) entre a questão e a interro-
gação. Para Deleuze, quando se produzem interrogações, 
como o que faz a mídia televisiva em alguns programas 
de entrevistas, fecha-se na opinião das pessoas, sem res-
sonâncias, focando na elaboração de respostas fixadas e 
preestabelecidas. Já quando se produz questionamento, 
para além de ouvir opiniões, aproximamo-nos da criação, 
pois podemos provocar a transformação de uma questão 
em outras questões, criando conexões que podem gerar 
outros direcionamentos sobre situações, obras de arte, 
imagens, objetos estudados.

Uma opinião pode se resumir a uma resposta do tipo 
sim ou não ou se fechar em apenas uma resposta correta, 
fazendo que se busque corrigi-la sempre que assumir 
direções inesperadas. Mas uma avaliação como questio-
namento atua como disparadora de observações e escutas 
atentas ao dia a dia escolar, incentivando a varredura de 
clichês que esvaziam a criação e produzem discursos 
endurecidos. O questionamento provoca a inquietude de 
quem aprende. Aprender torna-se processo de criação, 
de invenção de possíveis existências para si no mundo.

Avaliar para aprender a criar



59

Avaliar para produzir multiplicidades

K
A

T
IA

 K
U

W
A

B
A

R
A

DERDYK, Edith. Metragem. 2011. 
Exposição Lições da linha. Sesc 

Bom Retiro, São Paulo. Instalação.
É difícil pensar a avaliação em uma área de conhecimento que envolve processos 

de criação singularizados. Uma avaliação nos moldes tradicionais é a resposta mais 
imediata a ser dada quando nos pautamos na organização historicamente abordada 
pelo sistema escolar, organizado por etapas lineares, com um conjunto de conteúdos 
a cumprir e uma comprovação numérica do nível de conhecimento alcançado. Ferra-
menta de vigilância e punição. Também meritocrática, com as famosas medalhas dadas 
a estudantes com maiores notas.

Pensar a avaliação processualmente é entender que, mesmo dentro desse sistema 
aparentemente linear, cada estudante traz a esse percurso determinada bagagem, 
composta de linhas vindas de diversas direções, com diferentes espessuras, fragilida-
des, marcas e nós. Bagagem que foi revirada e redesenhada a partir das capacidades 
e disposições que teve para produzir. Nivelar uma totalidade de estudantes utilizando 
um mesmo critério é ignorar essa bagagem. Adotar uma postura que considere o 
conhecimento processo único e linear nos levaria a um pensamento de níveis em que 
cada estudante iniciaria a aprendizagem em dada classificação, cabendo ao trabalho 
docente complexificar ou simplificar exigências a partir dessa variação. Mas e se, em 
vez de níveis, pensarmos essas variações como multiplicidades, como os caminhos do 
saber que seguem linhas diversas, que nem sempre se cruzam nos mesmos pontos? 
A partir daí podemos estabelecer, com a educação, diálogos e criações em suas hete-
rogeneidades, enriquecendo os processos educativos e orientando estudantes para a 
atuação e criação de mundos diversos.

Algumas ferramentas favorecem esse acompanhamento de maneira mais processual 
e múltipla. Portfólios, diários e narrativas (que podem ocorrer por falas, escritas, imagens, 
vídeos etc.) são elementos selecionados para exploração ao longo deste livro justamente 
por serem caminhos inventivos que incluem aprendizes em suas próprias avaliações 
(autoavaliação), além de facilitar avaliações conectadas entre os diversos campos da área 
de Linguagens e suas Tecnologias. São processos que podem possibilitar saberes não 
hierárquicos (pois se abrem a produções diversas para além do que foi ensinado),  
não lineares (pois cada estudante organiza seu aprender considerando repertórios de 
diversos tempos e lugares) e inventivos (pois cada aprendiz planeja seus próprios modos 
de apresentação visual e narrativa). 

Os processos 
metodológicos que 
desenvolvo permitem 
que a avaliação ocorra 
constantemente? 
As aulas envolvem 
problematizações, 
diálogos, produções, 
criações que dialogam com 
estudantes e possibilitam 
que exponham suas 
potências e fragilidades? 
Como esses processos são 
sentidos por estudantes? 
Há possibilidades de 
continuidade e revisão?  
Há espaço para 
argumentações  
e mudanças?
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Outras ferramentas mais tradicionais, como seminá-
rios, entrevistas, questionários, cadernos de arte, também 
podem encontrar espaço nesses caminhos, desde que 
não sirvam somente à constatação do saber, mas se aliem, 
combinados ou alternados, para nos auxiliar no acom-
panhamento dos processos de aprendizagem, não só de 
cada estudante individualmente, mas tornando viáveis 
diferentes rumos para a docência em processo, o que 
inclui metodologias, políticas, organizações curriculares e 
estratégias inter/transdisciplinares.

Avaliar os critérios de avaliação
Os modos como escolhemos avaliar envolvem discur-

sos, objetivos, subjetividades. Se nossos objetivos forem 
limitantes, a avaliação também o será. Entendendo nossos 
propósitos, sabemos para onde olhar para acompanhar a 
aprendizagem. A ferramenta avaliativa, por si só, não indica 
o que e como se aprende. Isso depende dos critérios que 
utilizamos, da atenção que dedicamos a cada aspecto e da 
maneira como encaminhamos a continuidade. Pensar que 
há sempre continuidade, aliás, é uma postura que torna a 
avaliação menos sentenciosa.

Avaliar faz parte de nossas vidas para além do siste-
ma escolar. Como nos lembra Tourinho (2010, p. 2.094), 
“avaliamos nossa imagem – do corpo à roupa – nossa voz, 
gestos, olhares. Nem sempre somos bem-sucedidos nessa 
avaliação e, certamente, a avaliação que fazemos pode 
ser bem diferente da avaliação que fazem de nós”. Isso 
ocorre porque nos pautamos em critérios diversos, que 
podem não ter o mesmo peso para diferentes pessoas 
que avaliam. 

Se, por exemplo, solicitamos a estudantes que apre-
sentem um seminário ou respondam a uma pergunta 
em público, essa proposta pode ser feita como um teste, 
uma exposição constrangedora de suas dificuldades de 
maneira disciplinadora. Mas, se trouxermos isso junto de 
um trabalho de respeito e aprendizagem colaborativa, essa 

(EM13LGG204) CULTIVO

Para pensar uma autoavaliação
• Quando senti satisfação com o que aprendi? 

• O que aprendi e o que me permite notar esse aprendizado? 

• Como o que aprendi se relaciona com as posturas e atitudes que tive no percurso de apren-
dizagem?

• Como minhas ações interferiram na aprendizagem de outras pessoas?

• Que escolhas tive que fazer no desenvolvimento dos trabalhos/processos? 

• O que poderia ter sido diferente nesse percurso?

Você pode incluir outras perguntas que se relacionem com observações de si em proces-
so e perspectivas futuras para aprendizagens inventivas, evitando fazer disso um julgamento 
sobre o que se é ou o que se deveria ser para atingir um saber preexistente.

abordagem pode ser encarada como uma oportunidade 
de exercício de argumentação, de troca, de diálogo para 
ampliação dos saberes. 

Tourinho (2010) fala da importância de não reduzirmos 
a aprendizagem a apenas uma ação. O trabalho educativo, 
segundo ela, envolve um “conjunto de ações” que passam 
pelo conhecer, pelo avaliar e pelo ajudar. Não apenas co-
nhecer cada estudante, mas construir uma relação coletiva 
durante o processo que permita que sejamos capazes de 
utilizar e criar as ferramentas que melhor favoreçam uma 
orientação de aprendizagens.

Um caminho interessante para uma avaliação mais 
aberta ao diálogo é a prática constante da autoavaliação, 
tanto por estudantes quanto por docentes. Tourinho (2010, 
p. 2.098) alerta, entretanto, que “a autoavaliação não escapa 
aos mecanismos disciplinares, pois alguém fará a avaliação 
da autoavaliação”. Com isso, ela lembra que, mesmo na au-
toavaliação, há mecanismos de poder envolvidos, ao passo 
que nossas subjetividades se compõem por uma série de 
crenças, organizações e disciplinas que fazem que, muitas 
vezes, apliquemos em nós alguns critérios que inibem 
nossas capacidades inventivas.

Não basta inserir a autoavaliação como ferramenta 
educativa, é importante que essa prática envolva um olhar 
atento sobre si, sobre o que se considera importante apren-
der, sobre quanto somos capazes de revisitar nossos pro-
cessos e aprender com eles. Avaliar a si é aprender sobre 
si em processo, perceber o que podemos fazer diferente 
para atender aos objetivos almejados e também reavaliar 
nossos objetivos quando necessário, ver se ainda estão 
funcionando como potência ou se estão se mostrando 
como entrave para a locomoção. A autoavaliação não 
precisa se tornar uma ferramenta de culpa nem de liber-
tação, mas uma possibilidade de indagar, problematizar 
e investigar como nossos procedimentos e atitudes se 
reverberaram naquilo que construímos ao longo de um 
processo educativo.
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Tempos e espaços das artes visuais: 
movimentos e resistências culturais2

CAPÍTULO
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Ao observarmos algo através de uma janela, essa visualização dependerá muito de nossa posição 
em relação a ela. Se tratarmos como janelas os modos como percebemos os movimentos artísticos e 
culturais que acontecem ao nosso redor, há várias conversações possíveis. Às vezes teremos janelas 
altas, um tanto inalcançáveis ou que exigem que subamos em um móvel para enxergar o mundo, ou 
melhor, parte dele. Outras se abrem deixando bastante vento passar. Há as que têm um parapeito con-
fortável que convida ao toque ou ao descanso dos braços sobre ele. Há as emperradas, as quebradas, 
as que têm um ninho de passarinhos na caixa da persiana... Há a janela do apartamento, do escritório, 
lá nos últimos andares do prédio, por onde passam as aves, e de onde se vê de longe o mundo passar 
em miniatura; há aquela que está no térreo, de frente para a rua, com vasos de flores e uma distância 
da calçada que possibilita até mesmo um abraço entre pessoas que estão em cada um dos lados. 

São diversas as condições estabelecidas por essas janelas. Essas possibilidades de relação janela/
arte/cultura nos movimentam a pensar em como nossas experiências são parciais e múltiplas. Por mais 
que nos debrucemos colocando o corpo para fora da janela o máximo possível, nosso alcance visual 
do que está do outro lado estará de algum modo ainda conectado ao que ela oferece, e às paredes 
onde ela se encontra. Não é possível abranger um todo, pois qualquer tentativa de determinação de 
uma totalidade envolve escolhas, metodologias, processos que talvez deem conta apenas tempora-
riamente de realidades que não cessam de se modificar, pois tanto o modo pelo qual experienciamos 
a vista da janela quanto a própria paisagem que enxergamos permanecem em constante variação.  
O que podemos fazer a partir daí é forjar outros ângulos, atentando para como essa janela contempla 
as necessidades de relações que cultivamos com nosso entorno. 

Podemos, também, investigar possibilidades de produzir outras janelas-artes, janelas-culturas. 
Se as janelas das casas são, em geral, instaladas em um lugar fixo e necessitam de um cuidadoso (e 
oneroso) trabalho de reforma para serem transferidas ou reconfiguradas, as que construímos em 
nossas relações com o mundo podem ser transformadas todo dia, toda hora. Nem sempre este é um 
movimento fácil, mas é o que nos permite inventar e experimentar outras perspectivas, outros modos 
de nos relacionarmos. Ao assumirmos essa provisoriedade e flexibilidade, que janelas abrimos em 
nossa formação como docentes de arte, com nossos modos de produzir uma aula?

Com essas provocações, buscamos pensar vias de abordagem que possam alimentar nossas 
relações com imagens de arte de diferentes tempos e espaços. Com elas buscamos também pro-
blematizar algumas visibilidades e invisibilidades produzidas por uma história da arte dita oficial, 
pensando também nas visibilidades e invisibilidades que atravessam nosso cotidiano, nossos bairros 
e comunidades. Buscamos trazer elementos para pensar a cultura por um viés plural e não apartado 
das nossas vivências cotidianas.

Uma experiência educativa em artes visuais que considere influências artísticas enraizadas 
culturalmente, e que problematize essencialismos e hierarquias, pode produzir uma relação di-
ferente com os saberes, fazeres e visualidades que fazem parte do cotidiano de estudantes e da 
comunidade ou bairro onde vivem. Que experiências artísticas e estéticas podem ser acionadas 
ao trazermos para a conversa o espaço e o tempo que muitas pessoas dedicam a uma produção 
artesanal, à realização coletiva de um festejo popular, à fruição de uma série, um filme, uma história 
em quadrinhos ou um jogo? 

Como você percebe essas movimentações de produções visuais e coletivas em seu bairro ou 
comunidade? Como elas poderiam permear suas aulas de artes visuais?

• Que conexões são possíveis entre diferentes tempos e espaços ocupados e produzidos pela arte?

• O que a arte de ontem pode dizer sobre o que vivemos hoje?

• Que territórios a arte nos convida a habitar/criar?

• Que deslocamentos podemos produzir nas histórias da arte ao olhá-las por outros vieses?

• Que outras janelas são possíveis de serem forjadas na história da arte e em concepções mais engessadas 
de arte junto das movimentações de nossas experiências educativas?

• Que histórias outras podemos contar/criar com a arte?

• Que possibilidades outras nascem ao conectarmos distâncias temporais e espaciais das artes visuais? 
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